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C 01 II n. a 
sem vérletras 
Vivemos num mundo de contrastes. 
Hoje, numa casa de familia comum, vê-se os 
papas e as marnas, com os avôzinhos à mistura, 
"alimentando" o Natal corn as tradiçôes mais 
conhecidas e, ao lado, os meninos e as meninas, 
brincando corn computadores. E, algures, hâ 
familias e crianças que nâo conseguem sequer 
uma refeiçâo quente... 
Hoje, corn a maior das facilidades, certas pessoas 
tomam o pequeno almoço na cama, almoçam em 
Paris e vâo de seguida jantar a Las Vegas e perder 
uns "tostôes" na mesa verde ou na Roleta. Por 
todo o lado, vê-se, homens e mulheres sem a 
possibilidades de se deslocarem aonde quer que 

seja e nem têm um agasalho quente para que 
possarn caminhar a pé... 
Hoje, qualquer vedeta de cinema, do desporto ou 
da Alta Moda que cometa um crime aqui ou ali 
(droga, pancadaria, bebedeiras...), logo milhares 
de jornalistas ligados à telvisào, radio, jornais e 
revistas, se atiram ao "caso" corn unhas e dentes, 
preenchendo todos os jornais, radios, revistas e 
televisôes de todo o mundo dando cobertura a 
algo que nâo vale nada, gastando uma fortuna 
louca às empresas durante dias a fio. Um 
inocente que se dirija às redacçôes das mesmas 
empresas pedindo ajuda para um seu caso 
verdadeiro e dramâtico, nem sequer é ouvido e é 
posto na rua, à margem... 
Que contrastes, entre outros. 
No dia de Natal, corn a familia em casa, 
especialmente os netos que traquinaram dia e 
noite, nâo consegui usufruir o consôlo da 
companhia de todos eles, devido a uma reles 
gripe. Uma reles e ordinâria gripe! 
Este contraste levou-me à seguinte conclusào, em 

vésperas de Ano Novo: Nâo vos preocupeis corn 
vulgaridades mas sim corn o importante. E, a 
saüde, é a maior de todas as riquezas, depois da 
felicidade de estar vivo. 
Assim, apenas e sô vos desjo SAUDE em 2000. 
O resto virâ por acréscimo... 

JMC 

TU CA TU LA corn os Leitores 
Olà, minha gentel 

Estâmes quase a deixar o ano de 1999 
e a meter o pé no ano 2000. 
Muitas coisas vâo acontecer -como acontece 
todos os dias em todo o lado!- na passagem de 
ano e nos dias que se seguem. É a lei da vida, 
nada mais. Nâo nasœm e morrem seres 
humanos todos os dias? 

Bom, mudemos de assunto. 
Feriu-me a atençào um comunicado enviado da 
Câmara Municipal da Povoaçào, e assinado pelo 
présidente Carlos Avila, que me parece intéressante 
aqui expor., 
Para além de nos convidar para a festa de Fim-de- 
Ano e de nos "presentear" corn um programa vasto 
e ritmado, Carlos Avila ainda informa o seguinte: 
A Câmara da Povoaçào oferece a todos Frango no 
Churrasco, pào caseiro e sumos. Quem quiser 
cerveja...paga 50 escudos por copo. 
Os transportes em autocarros serâo gratis da Agua 
Retorta, Faial da Terra, Fumas e da Ribeira Quente 
até à Povoaçào e, depois da festa, em sentido 
cbntrârio. Giro, nâo é? A rapaziada de "bons 
hâbitos" pode beber à-vontade que tem quem os 
leve a casa... 
Por outro lado, o Piano e Orçamento da Câmara 
Municipal da Povoaçào, aprovado recentemente, 
pôe em destaque, o seguinte: 

-588.000 contos para as Escolas 2, 3 de Fumas e 2, 
3/S da Povoaçào. 
-234.000 contos para o arrelvamento do Campo de 
Futebol da Povoaçào, 
Cine Teatro das 
Fumas e 
Gimnodesportivo da 
Povoaçào. 
-100.000 contos para os 
arranjos paisagisticos 
da zona das Caldeiras 
da Lagoa das Fumas. 
-450.500 contos para a 
defesa da orla 
maritima e construçào 
do porto da Povoaçào. 
-145.000 contos para 
Saneamento Bâsico, 
especialmente de 
Agua Retorta e Lomba 
do Louçâo. 
-285.000 contos para 
beneficiaçào da Rede 
Viâria em todas as 
Freguesias do 
Concelho. 
E, também, verbas destinadas a investimentos no 
Turismo, na animaçâo e na divulgaçào do 
Concelho da Povoaçào. 
Na Povoaçào é assim, Hoje, mârtir, amanhâ 
renovada e feliz como nunca! Bom ano 2000. 

The PORTUGUESE CLUB 
OF MISSISSAUGA Inc., 

continua a grande caminhada para a compra de 
terreno para a nova sede. O proximo "Jantar Prô- 
Sede", sera no Renaissance Banquet Hall, em 
Mississauga, sâbado, dia 15 de Janeiro de 2000, 
corn a presença dos Irmàos Alegre, Maré de Agosto 
e a Banda Gold Star. 
Cinquenta Dôlares por pessoa, corn duas garrafas 
por mesa. Jantar de arromba: Crepes de Marisco, 
Sopa à Portugusa, Vitela à Madeira, Cheese Cake, 
Châ ou Café. 
Informaçôes e réservas: (905) 275-6844. 
F no ano 2000 que a grande festa vai acontecer?... 

A ASSOCIAÇÂO 25 de ABRIL 

Delegaçâo do Canada, apurou para os ORFAOS de 
TIMOR, a quantia de $5.610.00 dôlares que serâo 
entregues ao Orfanato de Santa Terezinha, em 
Kalikai, Timor LoroSae. 
A Associaçào 25 de Abril e o "Comité Ad hoc Luso- 
Canadiano a Favor de Timor" agradecem aos 
artistas, apresentadores, técnico de som e ao 
convidado especial Ken Luckhardt, sem esquecer 
os Orgâos de Informaçào, casas comerciais e 
publico em gérai. 
Parabéns. 
Saüde! 

JMC 
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CANADA 3 

Temos contado histôrias dos 
nossos pioneiros e de alguns 
que os prosseguiram. É 
altura também de falarmos 
dos que vieram na tenra 
idade e que sofreram varias 
metamorfoses desde o local 
onde nasceram, separaçôes 
familiares e adaptaçôes a 
novos costumes e lingua. 
A guns desses jovens estâo 
sofrendo repatriamentos na 
America do Norte por faltas 
cometidas à margem da Lei... 

Carlos Manuel Resendes Medeiros, 
nasceu na Lomba do Louçâo, na 
Povoaçâo, Sâo Miguel, em 22 de 
Agosto de 1950. Tem sempre um ar 
alegre tal como o mês em que nasceu. 
Carlos Medeiros, chegou ao Canada, 
corn sua mâe (Angelina da Ponte 
Resendes Medeiros) e sens irmâos, 
em 10 de Maio de 1961 (tinha 11 anos) 
pois, seu pai (Carlos Furtado 
Medeiros), jâ tinha emigrado em 
Junho de 1959, chamado por seu 
irmâo Antonio Medeiros e cunhada 
Maria José, que tinham embarcado 
para Toronto, em 1958. 
O jovem Carlos Manuel Resendes 
Medeiros, em Toronto, percorreu as 
vias rotineiras da juventude. 
Começou na St. Mary's School, 
depois St. Patrick School, Holly 
Family School e, finalmente, a 
Brockton Higîî School. Pretendendo 
uma profissâo a seu gosto, foi a seguir 
para o Brown College onde 
frequentou o curso de Estufador. A 
partir daqui, Carlos Medeiros 

dedicou-se à profissâo numa 
companhia inglesa, durante 5 anos. 
Ao fim de 5 anos a fâbrica foi 
vendida. Carlos Medeiros apôs uma 
pequena fase de procura, passou para 
a fâbrica de bolachas e chocolates Mr. 
Christie, onde ainda se encontra... 
Carlos Medeiros enamorou-se de 
Maria José Campos, natural da 

No topo, 0 jovem Carlos Medeiros em dia de 

festa tendo à sua esquerda a màe e, à 

direita, os tios Maria José e Antonio 

Medeiros, estes ültimos os primeiros a 

chegar ao Canadd em 1958. 

Lomba do Louçâo, 
onde nasceu em 7 de 
Março de 1953. 
Casaram na Igreja de 
Santa Maria, em 
Toronto, cerimonia 
presidida pelo Padre 
Alberto Cunha. 
Ao casai Maria José e 
Carlos Medeiros, 
nasceram 5 filhos, 
todos em Toronto: 
- Francisco Manuel 
Medeiros, em 12 de 
Setembro de 1970. 
- Danny Medeiros, em 
22 de Setembro de 
1972. 
- Steve Medeiros, em 11 de Outubro 
de 1977. 
- Lisa Medeiros, em 29 de Janeiro de 
1982. 
- Linda Medeiros, em 3 Dezembro de 
1983. 
As meninas, as mais jovens, 
continuam estudando, o filho mais 
velho Francisco, tem negocio proprio 
ligado ao Landscaping, o Danny 

trabalha no Mr. Christie e, o 
Steve, o artista da casa, toca e 
canta, estando nesta altura a 
gravar um segundo CD. 
Talvez na familia Medeiros 
haja "um bichinho" artistico 
uma vez que nâo falta nas 
festas portuguesas, nos clubes 
ou no exterior. 
A Maria José Campos 
Medeiros para além de criar 
os filhos, tomar conta da casa 
é também funcionâria do 
Tip-Top hâ 26 anos, sendo 
nesta altura, supervisera. Um 
bom exemple de mulher 
portuguesa. 

Uma fotografia rara. A tia Elvira e a flUia Maria José, 

no “Jardim dos Madeirenses” na Augusta Ave., local 

de encontre dos adultes e de brincadeira para os mais 

pequenos. Guardando o carro do Bébé esta o primo 

Merceano. Em pose os irmâos Medeiros. 

Aliâs, acrescente-se, esta familia 
Medeiros, é um bom exemple de 
familia portuguesa, coesa, 
cumpridora e feliz. 
As mudanças de continente, 
adaptaçâo à cidade e nova lingua, nâo 
transformaram negativamento Maria 
José e Carlos Medeiros. 

JMC 

O jovem Steve Medeiros, uma dos voies mais 

românticas da nossa comunidade. 

RDCongo: présidente Ronge, do 
Gabâo, escolhido como medlador 
O présidente gabonês Omar Bongo foi 
oficialmente designado como “mediador” no 
conflito da RDCongo por ocasiâo da assinatura 
em Brazzaville de um “acordo de cessar das 
hostilidades” entre o exército e os rebeldes. 
Durante a cerimônia em que tomou parte. Bongo 
estava ao lado do présidente congolês Denis 
Sassou Nguesso, do chefe de estado- maior do 
exército general Gilbert Moukoki e do chefe de 
um grupo de milicias rebeldes, coronel Boungou 
Boungou, tendo os intervenientes acordado em 
cessar as hostilidades. 
O acordo, o segundo do género entre o poder e os 
rebeldes desde meados de Novembro, prevê 
igualmente um “diâlogo nacional sem exclusivo” 

no Congo para pôr termo as violências que 
devastam o centro do pais desde hâ um ano. 
Bongo foi escolhido pelas partes como mediador 
neste “diâlogo nacional”, indicou o general 
Nguesso. O présidente Bongo jâ havia liderado 
vârias mediaçôes no Congo- Brazzaville desde os 
primeiros confrontos entre milicias dos partidos 
politicos, em 1993. 
Os chefes politicos das milicias Ninjas e cocoyes, 
o ex- présidente Pascal Lissouba e o seu ultimo 
primeiro-ministro Bernard Kolelâs nâo se 
associaram à assinatura do acordo. Lissouba e 
Kolélas estâo actualmente exilados e o regime do 
general Sassou Nguesso entende julgâ-los por 
“crimes de guerra”. 
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O Mau tempo jâ 
matou 120 pessoas 

Jâ chega a 120 o numéro de mortos (à 
hora do encerramento desta ediçâo) em 
consequência da tormenta que arrasou 
cinco parses europeus no feriado de 
Natal, deixando um rastro de 
destruiçâo e interrompendo o trafego 
em estradas, ferrovias e aeroportos. A 

França foi o pais que mais sofreu corn o 
mau tempo. O ministério do Interior 
informou que 68 pessoas morreram 
desde domingo. Os ventos de cerca de 
170 km/h arrancaram ârvores pela raiz, 
destelharam casas e prédios e 
arrastaram até mesmo guindastes 
pesados. Foi a pior tormenta de que os 
franceses têm lembrança nos ùltimos 
tempos. As autoridades parisienses 
solicitaram ao Governo que declare a 
cidade "zona de desastre natural". Isso 
permitirâ acelerar as indemnizaçôes 
das companhias de seguro. O ministro 
dos Transportes, Jean-Claude Gayssot, 
manifestou que os considerâveis danos 
que sofreu a rede de transporte nâo 
poderâo ser reparados antes do final do 
ano. 
Na noite de segunda-feira, todos os vôos 

^ para Bordeaux, Toulouse e Biaritz 
foram cancelados e o serviço de 
comboios foi suspenso em toda a 
regiào. Na regiâo de Vendée, na costa 
ocidental, mais de 2 mil pessoas 
tiveram que deixar suas casas devido às 
inundaçôes e acabaram por ser 
transferidas para albergues. Pelo menos 
dois milhôes de casas na França estào 
sem energia eléctrica. 

Novas tempestades 
atingem a França 

o numéro de mortes devido às 
intempéries na Europa nào 
pâra de aumentar. 

Nas zonas atingidas o cenârio é 

desolador, mas nem todos se podem 
dedicar à limpeza dos escombros, jâ 
que novas tempestades assolam o 
Sudoeste da França e temem-se 
avalanches na Suiça e Alemanha. 
Violentas ventos sopraram em Vendée, 
corn picos de 150 quilômetros à hora. 
Gironda e a principal cidade, Bordéus, 
conhecida pelos vinhos, também foram 
atingidas, tendo-se interrompido a 
circulaçào de comboios. O mau tempo 
estâ a causar danos por toda a Europa, 
estando o nümero de vitimas sempre a 
aumentar. 
Na Alemanha, na Floresta Negra 
(sudoeste), onde, no domingo, as 
rajadas de venta atingiram 213 
quilômetros por hora, os serviços 
meteorolôgicos dizem que hâ riscos de 
avalanches nos Alpes. Pelo menos 16 
pessoas morreram devido às 
intempéries no pais. Grande parte das 
regiôes do Sudoeste foram 
confrontadas corn inundaçôes devido 
às chuvas diluvianas da véspera. 
Na Bélgica hâ também inundaçôes, 
apesar do mau tempo nào ter feito 
vitimas. No Noroeste do pais, as 
inundaçôes dos diques que rebentaram 
sobre Escaut e o canal de Bruges 
isolaram vârias aldeias. 
Na Austria, o granizo e a geada 
provocaram dois acidentes de 
autocarro, ferindo 68 pessoas. 
A regiâo fronteiriça corn a Suiça 
apresenta igualmente um cenârio 
desolador de ârvores quebradas e 
telhados levados pelas rajadas. 
Na Suiça, onde 12 pessoas morreram 
na tempestade ou por acidentes ligados 
aos ventos violentos (até aos 190 
quilômetros à hora) foram, igualmente, 
lançados avisos sobre os riscos de 
avalanche. Em Crans-Montana 
prossegue o inquérito para determinar 
a causa da queda de uma telecabina 
que causou a morte de dois jovens 
turistas no domingo. Os restantes 
quatro, um em estado grave, foram 
hospitalizados. 
Os estragos materiais causados pelo 
mau tempo na Suiça ascendem a 20 
milhôes de contos. Sô no cantâo de 
Lucerne, foram destruidos um milhào 

de metros cübicos de floresta, cinco 
vezes mais que o volume de madeira 
cortada num ano, segundo Werner 
Scharer, director adjunto do gabinete 

federal das florestas. 
Na Grâ-Bretanha, atingida pela 
tempestade na sexta-feira e sâbado, o 
balanço eleva-se para oito mortos, entre 
os quais marinheiros desaparecidos no 
mar. 
Nos Alpes italianos, très jovens 
morreram numa avalanche no 
domingo em Brusa. No Noroeste de 
Espanha, duas pessoas morreram 
ontem devido à queda de um muro que 
cedeu sob uma rajada de vento. 
Na Repüblica checa, a circulaçào estâ 
parcialmente paralisada nas regiôes 
montanhosas da Boémia ocidental 
devido à tempestade e às fortes quedas 
de neve. 

PORTUGUESES 
DESAPARECIDOS 

A esperança começa a morrer 
Sâo 386 os portugueses 
residentes no Estado 
de Vargas que até ao 
inicio da semana ainda 
nâo tinham sido 
encontrados pelos 
familiares, nem tâo 
pouco localizados pelas 
autoridades 
venezuelanas 
responsâveis pelo 
resgate 
dos sinistrados. 
Mais de duas semanas 
passadas sobre a ocorrência da 
tragédia que assolou a Venezuela, 
as autoridades consulares portu- 
guesas em Caracas nâo querem 
adiantar pormenores sobre o 
paradeiro da grande maioria dos 
portugueses desaparecidos, 
indicando apenas que o nümero 
oficial de mortos se cifra em onze, 
onde se inclui os seis mortos de um 
acidente de helicôptero- e um 
homem devido a ataque cardiaco, 
quando observava desolado o 
aspecto do terreno. 
Os outros quatro sâo crianças, 
filhas de um ùnico casai, que foram 
enterradas pelo prôprio pai, ao fim 
de dois dias isolados. Infelizmente 
todas estas vitimas sâo madeirenses 
ou filhos de naturais da Madeira. 
Junto das autoridades, Defesa Civil 
de Venezuela, e de familiares jâ 
conseguimos confirmar o 
desaparecimento trâgico de cerca 

de meia centena de madeirenses, | 
mas o certo é de que até | 
aparecerem os corpos nâo se | 
poderâo apontar nomes. Apenas | 
aqueles que se sabem terem sido | 
visto mortos ou levados na torrente | 
de lama pelos prôprios familiares. I 
A medida que os dias passam | 
começa a recear-se o pior. As ! 
familias esgotam a paciência e as | 
autoridades perdem um pouco a | 
esperança de encontrar corn vida os j 
que sâo dados como desaparecidos. | 
Nestes dias de Natal apenas foram j 
localizadas duas familias I 
madeirenses na zona do desastre, j 
no Estado de Vargas. Sâo elas: José j 
Teodoro Caires, familia e mais um j 
irmâo. Sâo do sitio do Trapiche, j 
freguesia de Santa Antônio. j 
A outra familia é a de Carlos Abreu j 
dos Santos, que sâo do sitio do j 
Serrado, freguesia do Campanârio, j 
e que também se encontram bem I 
de saüde. I 
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A primeira ceia em 
litsendacle 

Em Timor-Leste, celebrou-se o Natal com alegria nos 
igrejas e nos ruas e ex-prisioneiro politico 

volta a casa a tempo da consoada, em familia 
Hâ muito que os timorenses esperavam 
por uma noite de Natal como a de este 
ano. De grande religiosidade, como 
sempre foi, mas também de liberdade. 
Isso mesmo transpareceu nas homilias 
em tétum na igreja de Moatel e no 
jardim da residência do bispo Ximenes 
Belo, e na missa bilingue concelebrada 
pelos padres Vitor Melicias e Rafael, 
paroco de Balide, às quais assistiram 
milhares de pessoas. Mas a noite foi 
também de festa e animaçâo, sobretudo 
junto das dezenas de presépios 
espalhados pela cidade, muitos deles 
com mûsica para dançar, assim como 
nas instalaçôes da missâo portuguesa, 
onde um jantar de bacalhau corn 
batatas manteve viva a velha tradiçâo 
gastronômica da consoada. 
No hospital português, um Fai Natal 
vestido a rigor distribui brinquedos e 
prendas aos doentes ali internados nas 
très enfermarias. Em Baucau, Ramos- 
Horta foi passar a noite corn D. Basilio 
do Nascimento. Porém, entre todas as 
testas e celebraçôes, poucas tiveram o 
significado da que viveu Francisco 
Branco. Os ùltimos oito anos passou-os 
na cadeia, longe da familia e do filho 

mais novo, que tinha um ano quando 
ele foi preso, na ressaca dos 
acontecimentos no cemitério de Santa 
Cruz, em 1991. 
Libertado a 10 de Dezembro, Francisco 
Branco reuniu-se corn a familia e a 
futura nora, por sinal filha de Tito 
Batista, um conhecido e empenhado 
integracionista de Timor na Indonésia. 
A sua mulher, D. Ermelinda, esmerou- 
se na ementa, jâ que "nunca tinha feito 
nada assim, corn tantos bolos", o que 
nâo é de admirar, "corn a alegria que 
tive no seu regresso a casa". Frango 
assado corn puré, bifes partidos, catupa, 
caldeirada, caldo-verde, arroz doce, 
pudim e uma variedade de bolos 
enchiam a bem composta mesa da casa 
de Francisco Branco, naquela que para 
si e para os timorenses representou a 
primeira ceia em liberdade. 
"Estou a viver um Natal muito especial, 
tanto para mim como para a minha 
familia", disse o antigo funcionârio dos 
serviços de economia, que aguarda, 
agora, a oportunidade para ir a uma 
consulta e ver o que sâo aquelas dores 
nos rins que tanto o incomodam 
quando esta deitado. Mas, quando 

MONT€PIO 

questionado acerca do significado da 
data, é a coerência do resistente que 
vem dar corpo às palavras. 
"Vejo o Natal de duas maneiras 
distintas: como cristâo, considero que o 
meu povo estâ mais proximo do 
Menino Jesus de Belém, uma vez que 
vive, agora, no meio das ruinas e corn 
total falta de bem-estar. Dai o povo de 
Timor viver um Natal que todo o 
cristâo deveria viver", sublinhou, 
acrescentando que no piano familiar, 
"apôs oito anos de separaçâo, este Natal 
é também uma grande festa familiar". E 
se o reencontro de Francisco Branco 
com a familia simboliza de maneira 
muito ampla o reinicio de uma nova era 
para Timor Lorosae, a presença, no 

territôrio, de muitos portugueses dâ a 
este encontre uma dimensâo humana 
que nunca teve. 
Foi a pensar nisso que o padre Vitor 
Melicias, alto-comissârio para o Apoio 
à Reconstruçâo de Timor, afirmou no 
jantar da missâo portuguesa que estava 
ali "o coraçào da solidariedade: um juiz 
brasileiro, uma funcionâria portuguesa 
das Naçôes Unidas, o CNRT, Mario 
Carrascalao e ainda o bombeiral 
português". E estar aqui é, em parte, 
frisou, "estarmos em Portugal e em 
Timor", todos "unidos numa causa 
comum, que a todos diz respeito, como 
me disse por telefone o primeiro- 
ministro. Antonio Guterres, ao afirmar 
que estava connosco" 

# 

3 
# 
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Singh, à saida de uma reuniao de 
crise do Governo. A agência noticiosa 
indiana PTI avançou depois que os 
piratas do ar tinham apresentado as 
suas novas exigências num texto 
lançado a partir do aviâo. 
A exigência da libertaçào de 35 
islamitas acrescenta-se ao primeiro 
pedido feito pelos sequestradores de 
libertaçào de Masood Azhar, urn 
religioso muçulmano paquistanês 
detido na India desde 1994, depois de 
ter sido capturado com um falso 

passaporte português. Os 
autores do desvio, 
iniciado no dia 24 
quando o aviâo se dirigia 
de Catmandu para Nova 
Deli, exigiram 
igualmente que fosse 
exumado o corpo de 
Sajjad Afghani, chefe de 
um grupo separatista 
muçulmano morto pelas 
forças de segurança 
indianas na Caxemira, e 
que o cadaver lhes seja 
entregue, declarou 

Jaswanth Singh. 
Afghani era o chefe do Harkat-ul 
Ansar, grupo muçulmano que leva a 
cabo uma luta armada separatista na 

o problema, a nossa prôxima medida 
consistirâ em exigir aos piratas que 
deixem imediatamente o Afeganistâo. 
Se nâo, forçâ-los-emos a isso", 
advertiu o chefe da diplomacia talibâ, 
Wakil Ahmad Mutawakel, em 
declaraçôes à imprensa em Kandahar, 
onde o aviâo se encontra imobilizado. 
Por outro lado, Mutawakel revelou 
que dois funcionârios do aeroporto 
entraram terça-feira no aviâo e viram 
marcas de sangue mas nenhum 
cadaver. Quarta-feira, pouco tempo 
antes do reatamento das negociaçôes 
corn os sequestradores, um diplomata 
indiano em Kandahar assinalou que 
os piratas renunciaram à sua 
reivindicaçâo de 200 milhôes de 
dôlares. Até terça-feira, os piratas 
exigiam apenas a libertaçào de um 
lider religioso muçulmano preso no 
Caxemira desde 1994. Passaram 
depois a reclamar a libertaçào de 36 
militantes islâmicos presos na India e 
a entrega de 200 milhôes de dôlares 
em dinheiro. "As coisas estâo a 
avançar centimetro a centimetro, mas 
de modo seguro. Estamos a fazer o 
melhor que podemos", disse o chefe 
dos negociadores indianos em 
Kandahar. Relativamente aos 36 
militantes presos na India cuja 
libertaçào é exigida pelos piratas, 
comentou que essa operaçâo nâo é 
fâcil, "porque sâo todos terroristas". 
Os piratas renunciaram, igualmente, 
a exigir a restituiçâo dos restos 
mortais de um militante muçulmano 
morto na Caxemira indiano, onde 
fora detido em 1994. O militante em 
questâo, Sajjad Afghani, era um 
dirigente do grupo muçulmano 
Harkat ul-Ansar, que luta na 
Caxemira contra a presença indiana. 
Afghani foi abatido pelas forças de 
segurança indianas durante um 
motim na prisâo de Jammu, na 
Caxemira indiana. 

Piratas do ar 

sobem a parada 

Sequestradores exigem agora a 
libertaçào de 35 islamitas e 200 
milhôes de dôlares em troca dos 160 
reféns em seu pode 

Os piratas do ar aumentaram a 
parada ao fim do quinto dia de desvio 
de um aviâo da Indian Airlines 
exigindo a libertaçào de 35 militantes 
islamitas detidos na India e mais 200 
milhôes de dôlares em troca dos 160 
reféns, à hora de encerramento desta 
ediçâo. Segundo um responsâvel 
talibâ afegâ em Islamabad, no 
Paquistâo, nenhum "avanço tangivel" 
foi até ao momento registado nas 
conversaçôes entre os negociadores 
indianos e os piratas do ar do aviâo 
imobilizado desde sâbado no 
aeroporto de Kandahar, situado no 
Sul do Afeganistâo. As novas 
exigências dos piratas do ar - quatro 
paquistaneses, um afegâ e um 

Caxemira, o ùnico estatado indiano 
de maioria muçulmana. Afghani e 
Azhar foram detidos conjuntamente 
em 1994. Os negociadores indianos, 
chegados na segunda-feira a 
Kandahar, prosseguem as 
conversaçôes, qualificadas de "sérias", 
corn os piratas do ar e tiveram acesso 
aos reféns. Os sequestradores 
recusaram-se, porém, a libertar as 
crianças, disse Singh. Como na 
véspera, cerca de 200 familiares de 
reféns manifestaram a sua côlera em 
Nova Deli, exigindo às autoridades 
indianas que clarifiquem a sua 
posiçào. "Que o Governo adopte uma 
atitude firme e concreta em vez de 
perder tempo, o que nâo faz mais que 
piorar as condiçôes infernais dos 
reféns", afirmou Sanjay Garg, cuja 
irmà e cunhado, recém-casados, se 
encontram a bordo do aparelho da 
Indian Airlines. Paralelamente, os 
talibâs no Poder no Afeganistâo 
anunciaram que entregarâo os 
autores do desvio à Cruz Vermelha, 
nâo estando dispostos a conceder-lhes 
asilo. Um dos piratas saiu do aviâo 
para permitir a um engenheiro afegâ 
reparar um depôsito de combustivel. 

Talibâs ameaçam forçar 
piratas a deixaro pais 

Os talibâs, no poder 
no Afeganistâo, 
ameaçaram quarta- 
feira forçar os piratas 
do ar do aviâo da 
Indian Airlines 
desviado, corn 106 
pessoas a bordo, a 
deixar o pals, a menos 
que os negociadores 
indianos encontrem 
rapidamente uma 
soluçâo. "Se a parte 
indiana nâo encontrar 
uma soluçâo para 
resolver pacificamente 

nepalês, segundo a India - foram 
dadas a conhecer à imprensa em 
Nova Deli pelo ministro dos Negôcios 
Estrangeiros indiano, Jaswanth 
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CA PARA m,„ 
Por; Luis Fernandes 

Ao contrario do que muitas seitas religiosas 
afirmavam, passâmos mesmo para o ano 2000. 
Foram muitos os anos em que os falsos profetas 
andaram a fomentar a mentira e a vender 
ilusôes! Fomos criados sob a alçada de um 
regime onde a igreja, aliada aos governantes, 
nos incutia a ideia de que o planeta Mundo iria 
chegar ao ano 2000 mas que nao iria passar! 
Que lôgica poderâ ter levado algumas pessoas a 
pensarem desta forma? Que conhecimentos de 
astronomia tinham certas figuras corn 
responsabilidades eclesiâsticas quando sô hoje, 
e muito lentamente corn a ajuda da técnica de 
que se dispôe, é possivel descobrir outras 
galâxias e outros mundos! Fomos, na realidade 
bem levados quando nos mentiam afirmando 
que tudo iria acabar antes da passagem do 
milénio! Quando, por vezes duvidâvamos de 
afirmaçôes macabras, chamavam-nos de 
incrédulos e humilhavam-nos de tal maneira 
que, por vezes, duvidâmos da lôgica da 
realidade. 
Estamos em pleno ano 2000 e muitos mais virâo 
para que alguém, possa inventar e tirar partido 
de coisas sem sentido. 
Corn este virar de mais um ano, sô espero que 
cada vez mais gente invista naquilo que deveria 
ser o verdadeiro objectivo da nossa existência. 
Criar e ser mais objectivo corn tudo o que nos 
rodeia. Respeitar a natureza sob todos os 
aspectos e talvez, ter por norma cumprimentar o 
nosso semelhante para que a comunicaçâo entre 

Fomos criados sob a alçada 
de um regime onde a igreja, 

aliada aos governantes, 
nos incutia a ideia de 

que 0 planeta Mundo iria 
chegar ao ano 2000 mas que, 

nào iria passar! 

as pessoas seja o baluarte deste novo milénio. 
Que as escolas passera a ministrar mais 
igualdade sem classes dominantes e que, os 
serviços hospitalares passera a desempenhar o 
papel para que foram criados e nâo parte de 
uma nova indùstria a que jâ alguém chama 
saùde. 
Que se facilite, sem sufoco econômico, os 
transportes e que se comece a pensar mais 
seriamente sobre o conceito de familia. Mais um 
ano que, concerteza, poderâ fazer a diferença se 
todos estivermos interessados em transformar 
para melhor a sociedade em que nos incluimos. 
Bem vindo ano 2000 tira düvidas de tantas 
preocupaçôes religiosas e de muitas promessas 
que ficarào por pagar. 
Afinal, o que vâo inventar agora aqueles que 
afirmavam que o Mundo iria acabar? 
Séria bom que viessem a terreiro com um 
pedido de desculpas. 
Também fica bonito dizer que errâmos. 

Ou, nâo serâ 

Cônsul-honoràrio de 
Portugal em 
Marrocos detido corn 
86 guiles de haxixe 
o cônsul honorârio de Portugal em Marrocos foi 
detido nô porto de Ceuta com mais de 86 quilos de 
haxixe, informaram fontes da Guarda Civil 
espanhola. Ahmed B., 54 anos, foi detido terça-feira 
à tarde quando tentava embarcar ao volante de um 
veiculo automôvel do corpo diplomâtico português, 
que transportava, num fundo falso, a droga 
apreendida pelas autoridades espanholas. O cônsul 
honorârio de Portugal em Marrocos foi detido 
depois de um dos câes da Guarda Civil, 
especialmente treinados para farejar droga, ter 
alertado que havia estupefacientes no interior do 
automôvel. O veiculo do corpo diplomâtico 
português ficou à disposiçâo das autoridades 
judiciais daquela cidade sob administraçâo 
espanhola do norte de Africa até conclusâo do 
processo crime em curso. O cônsul pretendia viajar 
de Ceuta para Algeciras, Câdiz, Espanha. Uma 
fonte do gabinete de imprensa do Ministério dos 
Negôcios Estrangeiros (MNE), em Lisboa, disse à 
Agência Lusa "desconhecer o caso", nâo se sabendo, 
para jâ, se o MNE irâ tomar qualquer posiçâo oficial 
sobre o assunto. Reagindo à anunciada detençâo de 
Ahmed B., o secretârio de Estado das 
Comunidades, José Lello, disse à agência Lusa que 
"se se confirmar a sua culpabilidade, estâ pervertida 
a relaçâo contratual entre Portugal e o cônsul- - 
honorârio e ele serâ exonerado liminarmente". 
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ylf vezes quero pensar que a expansâo continua em nos, os da diaspora, espalhados como 
"padrôes das descobertas"por tudo o que éplaneta Terra. E que no ano de 2999, alguém registepor transmissâo 

num computador futurista, que "...a Lingua Portuguesa, apesar de ter desaparecido hâ muitos anos, por 
assimilaçào e imposiçào da Lingua Unitâria Universal, continua a ser estudada e interpretada à luz dos poucos 

documentas existentes, bem como de restas de jamais que aparecem em ruinas um pouco por todo o planeta azul..." Mais de 40 milhôes de 
pessoas nos Estados 
Unidos da América, 
esperam que o Mundo 

termine a 31 de Dezembro. Sâo os 
chamados e autoproclamados 
milenistas. O pior é que nâo vâo ter 
essa "graça". E a policia tenta por todos 
os meios evitar que os seus chefes e 
mentores provoquem distürbios ou 
actos que possam indirectamente fazer 
acontecer tais sinais "proféticos". 
Oitenta por cento dos lares nos paises 
mais industrializados, possuem 
televisâo e através delà preparam-se 
para assistir à passagem do ultimo ano 
do século vinte e entrada exclusiva 
desta geraçâo viva num terceiro 
milénio. 
Os grandes comércios em cadeia fazem 
negôcio de ouro nestas ultimas boras 
de espera e as prateleiras esvaziam-se 
de tudo que sirva para a sobrevivência 
temporâria (de alguns dias) pensam. 
Comida (sobretudo enlatada e 
congelados), âgua engarrafada, 
geradores, lenha p'râ lareira, etc., etc., 
etc..O famoso bug 2000, oferta 
psicolôgica da tecnologia moderna, 
amedronta uns quantos e serve outros 
tantos. Os bancos gastam alguns dos 
seus (nossos) milhôes de dôlares em 
publicidade, dizendo e avisando que os 
seus computadores estâo preparados. 
Mas entâo (indago eu, estupidamente): 
"se estâo preparados, para quê avisar?" 
O mesmo fazem as companhias de 
electricidade, o (os) governo, etc. As 
companhias de aviaçâo, por mais que 
apelassem, nâo conseguem convencer 
um numéro suficiente de passageiros a 
voar no 31 de Dezembro. Algumas nem 
voam mais! O Banco do Canada (por 
exemplo) tem à disposiçâo das 
instituiçôes financeiras mais de 24 
biliôes de dôlares em moeda papel. 

como medida de precalço, dado que 
um grande nùmero de pessoas 
começou jâ a retirar o seu dinheirinho 
das respectivas contas. Sem grandes 
alaridos, mas corn persistência, os 
meios de comunicaçâo falam e refalam 
nesta fantâstica passagem de milénio e 
nas consequências (ou na falta delas). 
Ninguém tem afirmado perempto- 
riamente que nada - absolutamente 
nada - acontecerâ. E porquê? Estes 
humanos sâo mesmo muito estranhos... 
Entretanto, eu escrevo. Confuso, sem 
poder concentrar-me e corn menos 
inspiraçâo do que o meu primo 
macaco, sento-me diante deste monstro 
computador. Ele é ao mesmo tempo a 
causa de toda esta confusâo e (ironia 
eterna) a minha salvaçâo para que esta 
crônica saia no Milénio, porque o 
Milénio tem que vir pr'â rua. Tem que 
ser lido. Estou, no entanto, satisfeito. 
Sei que nâo vou registar escrita que 
preste, mas esvazio ao menos o meu 
dever de escriba. 
Traz-nos a Histôria, que um homem 
chamado Jesus, terâ nascido la p'rôs 
lados da Nazaré, no actual Médio- 
Oriente, hâ 2004 ou 2006 anos atrâs. 
Muitos anos depois, um certo monge 
romano, de nome Denys le Petit, 
propôe entâo e de forma arbitrâria, 
substituir a Era Diocleciano pela da 
Encarnaçâo. De resto, os escritos 
chamados Evangelhos, nâo se 
entendem entre si sobre o exacto dia de 
nascimento do nazareno em questâo 
como, de resto, sobre a sua vida. E 
mesmo provâvel que estejamos neste 
momento no ano 2003 ou 2004. Outros 
dizem que Jesus terâ mesmo nascido 
vinte anos antes desta Era. Seja como 
fôr, o tempo comeu as provas, cujas 
réstias nos chegam escritas muitos anos 
depois da sua morte e corn fortes 
influências, suspeitas para o 

historiador e felizmente improvadas 
para os teôlogos. Nos Evangelhos, 
escritos uma ou duas geraçôes depois 
da morte de Jesus, por pessoas que 
nunca o viram. "...Discipulos dos 
discipulos...", como diz o estudioso de 
teologia e cineasta Gérard Mordillât, 
"...as figuras que nos foram 
transmitidas do que Jesus ensinava, de 
como era ou o que dizia, sâo por 
demais mùltiplas nos Evangelhos, pelo 
que nos é impossivel designar uma 
como mais autêntica do que outra. 
Nenhuma emite uma testemunha 
directa, senâo e apenas interpretaçôes". 
Corn estas afirmaçôes de Mordillât, 
posso dizer que Jesus nâo tem culpas 
no cartôrio das preocupaçôes e medos 
pela chegada do 31 de Dezembro. 
Porque uma coisa é certa: Ele nâo fez o 
computador. Terâ, pelo que nos traz a 
tradiçâo nas asas do tempo, 
estabelecido côdigos de gerência 
humanitâria. Nunca pensou, talvez, 
que um dia, mais de metade da 
Humanidade festejaria o seu segundo 
milénio de aniversârio de nascimento. 
Nâo é qualquer pessoa que se pode 
gabar do mesmo... 
E como contar anos é nossa sina, mil e 
poucos anos depois de Jesus, nasceu 
Portugal. Em 1143 e na Conferência de 
Zamora (na Espanha de hoje), Afonso 
VII, rei de Leâo, reconhece Portugal 
independente. 
O Papa Alexandre III, confirma em 
1179, corn documente ao estilo de 
certidâo de nascimento, paga por D. 
Afonso Henriques "...corn censo e 
tribute anual de quatre onças de 
ouro...", como lhe escreve o primeiro 
rei português. O Papa passa-lhe entâo o 
dito documente, escrevendo: "Ao nosso 
muito amado filho em Jesus Cristo, 
Afonso, Rei dos Portugueses... 
confirmâmes a vossa grandeza e 
Portugal corn inteira honra e dignidade 
de Reino..." 
Apenas trezentos anos depois deste rei- 
fundador, Portugal encontra-se jâ no 
principle da sua idade de ouro corn o 
Infante D. Henrique, o Navegador (sem 
nunca ter navegado). No ano de 1443, o 
Infante tem o monopôlio da navegaçâo, 
guerra e comércio, nas terras para além 
do Cabo Bojador. Saltando outros cem 
anos, em 1543, os Portugueses 
desembarcam no Japâo, gerando assim 
o primeiro contacte dos nipônicos corn 
a civilizaçâo ocidental. Mais cem anos 
ainda, em 1643, D. Joâo IV jâ tinha 
restaurado hâ très anos (1640) a 
independência portuguesa de Espanha. 
Corn outros cem anos, estâmes em 
1750, ano em que D. José é rei e nomeia 

Sebastiâo José de Carvalho e Melo 
(depois Marquès de Pombal) para seu 
Secretârio dos Négociés Estrangeiros e 
Guerra. Saltando 160 anos, lè-se: "Hoje, 
dia 5 de Outubro de 1910, às 11 horas 
da manhâ, foi proclamada a Repùblica 
de Portugal na Sala Nobre dos Paços 
do Municipio de Lisboa, depois de ter 
terminado o Movimento da Revoluçâo 
Nacional". E continuando nesta 
descriçâo cronolôgica do milénio 
português, é em 1928 que o présidente 
Carmona chama para Ministre das 
Finanças Antonio de Oliveira Salazar. 
Quarenta anos depois (1968) Salazar é 
afastado do poder por doença e 
substituido por Marcelo Caetano, que 
governa até Abril de 1974. 
Corn outros 12 anos (1986) temos a 
eleiçâo de Mario Alberto Nobre Lopes 
Soares para présidente da Repùblica e 
Portugal entra como membre na 
Comunidade Econômica Europeia 
(CEE). 
Corn muitas mais datas nâo menos 
importantes, mas confrontado corn a 
falta de espaço e abuse da paciència 
dos leitores, finalize com Dezembro de 
1999: Portugal entrega Macau à China, 
ultima réstea de uma das maiores 
expansées territoriais dos ùltimos mil 
anos. 
Portugal entra no terceiro milénio 
cristâo (quase) da forma como 
começou - o rectângulo ibérico. E digo 
(quase), porque nem rectângulo era a 
sua forma geogrâfica original, nem 
ilhas-estados regionais continha os 
pianos de conquista do primeiro rei. 
Tudo o que quis, foi desbravar pela lei 
da espada cristâ, contra a mourisca ou 
outros cristâos de Leâo, ou mesmo 
contra sua mâe, Teresa, para aos 
poucos desenhar o tal rectângulo que 
quase terminou em vida. Faltaram os 
Algarves que pouco depois também 
cairam sob o peso da lâmina 
guilhotineira da nova naçâo. 

As vezes quero pensar que a expansâo 
continua em nos, os da diâspora, 
espalhados como "padrôes das 
descobertas" por tudo o que é planeta 
Terra. E que no ano de 2999, alguém 
registe por transmissâo num 
computador futurista, que "...a Lingua 
Portuguesa, apesar de ter desaparecido 
hâ muitos anos, por assimilaçào e 
imposiçào da Lingua Unitâria 
Universal, continua a ser estudada e 
interpretada à luz dos poucos 
documentos existentes, bem como de 
restos de jornais que aparecem em 
ruinas um pouco por todo o planeta 
azul..." 



O MILÉNIO 
Quinta-feira, 30 Dezembro, 1999 

ACTUALIDADE 9 

Guterres abre 
cencertaçâe 
Parceiros estâo cépticos e esperam posiçâo 
oficial do Executive. Politica de 
rendimentos e de preços para novo ano 
ensombra negociaçôes. (^ase ninguém 
acredita num novo acordo 

O primeiro-ministro, Antonio Guterres, vai presidir 
à primeira reuniâo de concertaçâo social da actual 
legislatura, marcada para dia 4 de Janeiro. E um 
encontro que corre o risco de ser problemâtico. 
Os parceiros sociais têm queixas a apresentar e 
ninguém se mostra interessado em repetir um 
acordo de legislatura. Um dos maiores calcanhares 
de Aquiles pré-anunciados na concertaçâo é a falta 
de consenso em redor de uma politica de 
rendimentos e preços para 2000. Sem historial 
recente, o patronato préféré deixar andar o barco. 
Para as centrais sindicais, é prematuro avançar-se 
corn conteùdos concretos de negociaçâo antes de 
conhecida a posiçâo do Executivo sobre o futuro da 
concertaçâo em Portugal. 
Quanto a salârios, o cepticismo é total. "Corn as 
reivindicaçôes jâ avançadas pelas centrais sindicais, 
nem bavera discussâo. Esta fora de causa aumentos 
da ordem dos 5 ou 6 %", disse Nogueira Simôes, da 
Confederaçâo da Indüstria Portuguesa (CIP). 
Para a CIP, a reuniâo de 4 de Janeiro é "show 
necessârio". Nogueira Simôes considéra que a 
concertaçâo estratégica foi mais benéfica para os 
trabalhadores do que para o patronato e que falta 

cumprir muito do que ficou acordado em 1996. "Os 
horârios de trabalho, o conceito de retribuiçâo e as 
férias", especifica o vice-presidente da confederaçâo, 
para quem existe um grande capital de défice que 
"nâo permite entrar-se num jogo de paridade". 
A Confederaçâo do Comércio também manifesta 
reticências quanto ao futuro da concertaçâo. 
Aguarda uma posiçâo oficial do Governo para se 
pronunciar, embora considéré que a maneira como 
algumas das suas reivindicaçôes, nomeadamente em 
matéria de Orçamento de Estado, têm estado a ser 
acolhidas possa ser um mau prenüncio. 
Jâ a Confederaçâo Gérai dos Trabalhadores 
Portugueses (CGTP) considéra que a questâo de 
fundo prende-se corn a clarificaçâo total entre os 
conteùdos da concertaçâo e os conteùdos da 
negociaçâo colectiva. 
"As duas negociaçôes nâo se podem nunca 
sobrepor", disse Ulysses Garrido. 
Outra das reivindicaçôes é a instituiçâo da 
geometria variâvel nos acordos. Ou seja, a 
possibilidade de a central sindical poder 
sobrescrever acordos sobre matérias especificas nâo 
acordando noutras matérias. 

Castelo de Sâo Jorge aberto 
para receber o ano 2000 

o Castelo de Sâo Jorge vai estar aberto durante 
a passagem de ano, tornando possivel receber o 
ano 2000 com Lisboa aos pés e ver os 
espectâculos de fogo de artificio de um local 
privilegiado. Apesar de nâo existir qualquer 
festa programada para o local, a autarquia 
decidiu abrir as portas do Castelo de Sâo Jorge 
durante a noite de 31 de Dezembro, sendo 
inclusivamente possivel subir às torres do 
castelejo. A partir das 23:56, de minuto a 
minuto, quatro balôes insuflâveis iluminados 
vâo subir, completando à meia-noite o nùmero 
2000. ■ 

Polonia: cerca de 100 
pessoas morrem de frio 

As vârias vagas de frio que, desde meados de 
Outubro, fustigam a Polonia causaram jâ a 
morte de 99 pessoas em todo o pais, de acordo 
corn um novo balanço divulgado pela policia. 
Sô na quadra natalicia morreram 10 pessoas, 
vitimas do gelo e da neve. As temperaturas 
atingem actualmente os cinco graus 
centigrados negativos no sul do pais e sâo 
acompanhadas, em certas regiôes, por fortes 
nevôes. As vitimas sâo, na sua maioria, "sem- 
abrigo" ou pessoas que adormeceram na rua 
depois de consumirem âlcool. No passade 
inverno, o frio matou na Polônia 225 pessoas. 

prîetàrlos ia Pad 

luicionârios Jeselaii 

CALDENSE pro aria e aria 

eseus 

Que 0 Milénio lhes 
r » seja propicioi 

Tincioiarios desejam a todos os amigos e cJ 

repleto Je coisas toas e saùJe para as poJerem satorear. 

*Encomende na o sen H(ei^o ûnico^mdepode encontrar 1 [i6ra 

em ouro. R CaCdense sorteia S tibras em ouwl- Ainda, ^ào de Là, ^roas CasteCares, 

Mimos, broncos e todos asgutoseimas nataUcias e o sabowso pào tipo portngues. 

Tel: (416) 534-3847 1209 Dundas St. West, Toronto, Ont M6J1X3 
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Açores 

Monumento assinala 
cinco séculos de 
Ponta Delgada 
Ponta Delgada vai dispor no ano 2.000 
de um monumento para assinalar os 
500 anos do maior concelho açoriano, 
cujas comemoraçôes terminaram terça- 
feira com uma sessao solene da 
Assembleia Municipal. A informaçâo 
foi avançada na ocasiào pelo présidente 
da Camara Municipal, salientando que 
a nova escultura a edificar no centro 
historico pretende homenagear o 
esforço de cidadàos que, nos ültimos 
cinco séculos, fizeram de Ponta 
Delgada "um concelho que valoriza 
Portugal". Para Manuel Arruda, as 
comemoraçôes, que se prolongaram 
por doze meses corn dezenas de 
iniciativas, "revolucionaram cultural- 
mente" Ponta Delgada, tendo sempre 
os municipes como parceiros e 
destinatârios dos eventos realizados, 
num esforço "no limite das capacidades 
financeiras e humanas" da autarquia. O 
présidente da Assembleia Legislativa 
Regional realçou, por seu lado, a 
necessidade de um equilibrio 

permanente entre o desenvolvimento 
de Ponta Delgada e as questôes sociais 
e ambientais. Humberto Melo 
salientou, ainda, que os parâmetros 
actuals de bem-estar exigem o 
envolvimento de todas as entidades 
governativas, através de uma politica 
de ponderaçâo, cooperaçâo e 
imaginaçâo. 
As comemoraçôes dos 500 anos do 
maior concelho açoriano incluiram um 
ciclo de conferências sobre o seu 
passado e futuro, que abordaram temas 
como a religiâo, ciência, politica, 
patrimônio e emigraçâo. Além do 
lançamento de vârios livros, foram 
homenageadas vârias figuras e 
entidades pûblicas e editado um video 
sobre o concelho. 
Realizou-se, pela primeira vez, o 
encontre nacional de freguesias 
homônimas de Ponta Delgada e o 
congresso de municipios insulares 
portugueses, além de dezenas 
espectâculos nas 22 freguesias. 

Açores 

Agentes turistices pouce 
réceptives a passagem 
de ano, diz autarca 
o présidente da Câmara Municipal de 
Ponta Delgada acusou os agentes 
turisticos da ilha de S.Miguel de pouca 
receptividade ao festival de passagem 
de ano que começou na maior cidade 
açoriana. Manuel Arruda, que falava 
em conferência de imprensa, salientou 
que os agentes do sector turistico nâo 
apostaram em nichos de mercado que 
permitissem rentabilizar o cartaz de 
nivel nacional do festival "Ponta 
Delgada 2000" que se prolonga até à 
madrugada do primeiro dia do ano. 
Apesar de representar um "grande 
esforço da Câmara Municipal", a 

J passagem de ano em Ponta Delgada 
nâo pretende "competir corn outras 

cidades insulares", caso do Funchal, 
referiu. 
O festival iniciou-se corn Adelaide 
Ferreira e Tayti, enquanto que na 
quinta-feira esta prevista a actuaçâo de 
Anjos e Excesso. Na ultima noite de 
ano, serâ apresentado a nivel nacional 
um espectâculo de Carlos Guilherme e 
Lena D ' Agua, sobre os êxitos musicals 
do século XX. Apôs o "maior 
espectâculo" de fogo de artificio dos 
Açores, actuarâ a orquestra Tequilla. A 
Câmara de Ponta Delgada vai 
disponibilizar autocarros gratuites para 
transportar as populaçôes das 
freguesias rurais para o centro da 
cidade. 

PORQUE O 
IMPREVISTO NÂO TEM 
HORA MARCADA! 

Tome as decisôes certàs sobre o seu futuro. 
Consulte Daniel Fernandes 
e informe-se sobre pianos especiais como; 

Seguros de vida, acidentes, doenças 
Seguros de hipoteca 

Pianos de reforma (RRSP) 
Preservaçâo de heranças 

(24 HORAS) TEL: (416) 823-0665 
3300 Bloor Sty W., Ste. 1002, West Tower^ Etobicoke 

UE: Programa 
operacional Açores 
projecta 840 novas 
empregos/ano 

Os Açores précisant de crîar 840 
novos postos de trabalho/ano para 
conseguirem um crescimento do seu 
Produto Interno Bruto (PIB) entre 
0,75 e 1,25 por cento acima da média 
nacional de 2000 a 2006. 
A estimativa é avançada pelo 
Programa Operacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (PRODESA) aprovado pelo 
Governo Regional com vista a 
enquadrar os apoios da Uniâo 
Europeia às ilhas no âmbito do III 
Quadro Comnnitârio de Apoio 
(QCA), que entra em vigor em 
Janeiro. No documento, a que a 
Agenda Lusa teve acesso, o 
Executivo de Carlos César prevê 
investimentos pûblicos no 
arquipélago até 2006 de 260 milhôes 
de contos (1,3 mil milhôes de euros) 
para os quais espera uma 
comparticipaçâo comunitéria de 170 
milhôes de contos (848 milhôes de 
euros). O programa operacional 
açoriano insiste na necessidade de o 
PIB regional crescer a um ritmo 
superior ao europeu e comunitârio, 
por forma a que haja convergêneia 
dos niveis de riqueza. Ao 
fundamentar a importâneia dessa 
evoluçào, sublinha que o PIB per 
capita da regiâo corresponde apenas 
a metade da média comunitâria e a 
71,1 por cento da nacional. Numéros 
que tornam o arquipélago na terceira 
regiâo mais pobre da Uniâo Europeia 
e na mais pobre de Portugal. Uma 
situaçâo que se agravou, mesmo, 
entre 1992 e 1996 corn o PIB regional 
per capita a registar uma quebra de 
1,6 pontos percentuais cm relaçào à 

média nacional. No documento 
programâtico entregue a Bruxelas, o 
Governo açoriano : realçâ como 
principals dificuldades ao projecto de 
criaçâo de novos empregos essenciais 
ao crescimento econômico a falta de 
qualificaçâo da raâo de obra - 49 por 
cento da populaçâo potencialmenle 
activa nâo tem qualquer qualificaçâo 
ou dispôe apenas de quatro anos de 
escolaridade - e a fragiiidade do 
tecido empresarial das iUias. Por isso, 
destina parte substancial dos 
investimentos programados à 
formaçào profissional e ao 
fortalecimento de empresas que se 
debatem corn problemas acrescidos 
em matéria de competitividade, 
devido ao seu afastamento dos 
grandes mercados e à sua reduzida 
dimensâo. Noventa por cento das 
empresas têm menos de cinco 
trabalhadores. Cerca de 70 por cento 
das comparticipaçôes comunitârias 
esperadas pelos Açores provirâo do 
Fundo de Desenvolvimento Regional 
(Feder), enquanto do Fundo de 
Orientaçâo de Garantia Agricola a 
regiâo aguarda a cobertura de 16 por 
cento do "bolo" esperado. Como 
principals vectores de 
desenvolvimento regional, o 
PRODESA aponta a "fileira agro- 
pecuâria", as pescas e o turîsmo e 
lazer. O programa divide-se em cinco 
sub-programas distintos: Rede 
Regional de Infra-estruturas de 
Desenvolvimento, Dinamizaçâo do 
Tecido Econômico Sustentado, 
Iniciativas de Desenvolvimento 
Local, Dinamizaçâo do Tecido 
Empresarial e Assistência Técnica. 

Te!:(416) 503-0041 Fax:(416) 503-3168 
16 BeÊvia Road, Etobicoka, Ont. IS/I8W 3R3 

JAY'S AUTO C0LLI5I0H 
Deseja muito boas testas a toaos 
os amigos e clientes. Que o ANO 

NOVO seja um ano de paz e 
saûde para todos. 
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A Madeira é ura jardim...canta-se na 
famosa cançâo eternizada na voz do 
saudoso Max. 
Claro que nâo me estou a referir ao 
seu actual Présidente, pois ai temos 
a vantagem histôrica de viver em 
democracia e de ser o. povo que 
manda por estas terras. 
Estou apenas a tentar pela letra da 
cançâo dizer o que todos sentem e 
podem constatar. 
Alias, nâo sou eu que o digo mas o 
Max, o Diogo Gomes e tantos, 
tantos outros escritores, 
historiadores, artistas e demais 
cidadâos que tenham jâ tido a 
possibilidade de apreciar a sua 
beleza e de se referir a ela. 
Assim tem sido descrita a Ilha da 
Madeira jâ no século XV conforme 
podemos verificar pela leitura do 
excerto de Diogo Gomes da 
obra- A relaçâo dos descobrimentos 
da guiné e das Ilhas, que se segue. 
... pouco tempo depois mandou o 
senhor Infante uma caravela para 
visitar a ilha descoberta de Porto 
Santo... E passaram directamente à 
chamada ilha da Madeira... Estava 
toda cheia de ârvores, cedros e 

outras espécies... Nâo muito tempo 
depois,...Joâo Gonçalves Zarco 
pediu a capitania daquela Ilha ao 
senhor Infante dizendo que ia para 
ali corn a sua familia e a povoaria. 
Agradou isto ao senhor Infante e 
preparou caravela, mandando 
porcos, ovelhas e outros animais 
domésticos... começaram a semear 
trigo e aveia e era tâo fértil o solo 
que uma medida dava cinquenta e 
mais. 
Pouco tempo depois um cavaleiro 
de nome Tristâo pediu ao senhor 
Infante que lhe desse a outra parte 
da Ilha... e ficou a Ilha repartida 
assim- A parte ocidental ficou para 

Joâo Gonçalves Zarco a quai é 
muito fértil e hâ trigo corn fartura, 
ôptimo vinho, canas de açücar de 
que se fabricam açûcar em tal 
quantidade que é exportado... A 
parte oriental da Ilha... ficou 
pertencendo a Tristâo Teixeira onde 
também cresce tudo o que se disse. 
Intéressante que outro autor o 
Professor José Hermano Saraiva 
apresenta as primeiras actividades 
econômicas da Madeira ligadas à 
produçâo agricola e ao cultivo de 
cereais, da cana de açücar e outras 
como o vinho obtendo-se excelentes 
resultados. 
Corn a crise que se fazia sentir em 
Portugal em consequência da 
guerra dos cem anos os portugueses 
tinham perdido a sua forte 
implantaçâo nos mercados do 
centro e norte da Europa para os 
Italianos, estes corn mais fâcil acesso 
a essas paragens, corn uma moeda 
forte e sem problemas de recessâo a 
afectâ-los. 
Veio mesmo a verificar-se que foram 
os Genoveses que apareceram 
ligados às primeiras exportaçôes de 
açücar da Madeira para a Europa. 

Por: 
Nuno 

Miller 

Mais tarde, apôs o fim da referida 
guerra, fomos recuperando estes 
mercados, e começamos a exportar 
directamente os nossos produtos 
continuando alguns ainda hoje a 
constituir-se como uma importante 
fonte de rendimento para a Madeira 
e, mesmo, se considerarmos a 
balança comercial Portuguesa, corn 
expressâo significativa. 
Incluem-se neste grupo de bens os 
alimentares, como fruta, de que a 
banana e outras sâo exemple, os 
cereais, o vinho, e a carne bem 
como produtos industriais 
alimentares e piscatôrios e 
derivados. 

Termine esta crônica saudando o 
novo ano corn um calice de vinho da 
Madeira para que as verdadeiras 
raridades se perpetuem por todo o 
ano 2000 e pelos prôximos séculos 
dentro. 

MANUEL DE PAULOS e seus colaboradores desejam BOAS 

PESTAS aos amigos e clientes e aconselham 3 grandes espectdcuJos | 

FIM-DE-ANO corn boa mùsica e uma ementa de sonho! de 

5 Locaiô: 

1352 Vundae 5t. W. 
corn actuaçao âo conjunto Os Pantaras 

Europa Convention Centre 
7050 Bramalea Kâ. 
DJ Zip Zip 

1407 Dundas st. W 
DJ Paradise e DJ Moda Nova 

PARA RESERVAS OU INFORMAÇÔES: (416) 534-5520 
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làgrimas e esperanças aovemo brasiieiro pede ao 
da hamanidade Papa qae devoiva presente 

de présidente FHC 

OPapa Joâo Paulo II lançou 
um apelo para que no novo 
milénio desapareça "o uso 
insensato das armas e o 

recurso à violência e ao ôdio". Da sua 
janela na Praça de Sâo Pedro, antes 
ainda de dar a bênçâo urbi et orbi (à 
cidade e ao mundo), o pontifice 
romano, em torn de oraçâo, dirigiu-se 
a Deus, para se fazer ouvir pela 
humanidade, corn estas palavras: "Tu, 
o Principe da Paz, convida-nos a banir 
o uso insensato das armas, o recurso à 
violência e ao ôdio que tem 
cruelmente marcado as pessoas, os 
povos e os continentes." 
Chamou depois à atençào para alguns 
caminhos que têm sido trilhados pelos 
povos: "Devemos confessar entretanto 
que, por vezes, a humanidade 
procurou algures a Verdade, que ela 
foi fabricada de falsas certezas, que ela 
recorreu a ideologias falaciosas." Em 
consequência, sublinhou o Papa, "o 
homem tem por vezes excluido do seu 
respeito e do seu amor irmâos de raças 

0 Papa Joâo Paulo II 
apelou para que desapareça 
no novo milénio o uso 
desenfreado de armas 

e fé diferentes, tem recusado às 
pessoas e às naçôes os seus direitos 
fundamentals". Joâo Paulo II, 
entretanto, jâ se referira, na véspera de 
Natal, "às alegrias e apreensôes, 
làgrimas e esperanças" da 
humanidade, quando deu inicio 
solenemente ao Grande Jubileu do 
ano 2000. O Papa celebrou entâo a 
missa da meia-noite na Basilica de Sâo 
Pedro, na presença de 8200 fiéis, 
depois de ter aberto a Porta Santa, que 
marcou oficialmente a abertura do 
Ano Santo comemorativo do 
bimilenar nascimento de Jesus Cristo. 
Cerca de 40 mil peregrinos estavam 
concentrados na Praça de Sâo Pedro, 
em Roma, e graças à televisâo estima- 
se que 1,5 mil milhôes de pessoas de 
58 paises tenham assistido ao evento. 
Realizando um gesto semelhante ao 
do Papa, também o patriarca latino de 
Jerusalém iniciou em Belém, na 
Palestina, o Jubileu na Terra Santa, no 
final da tradicional missa da meia- 
noite, corn a presença do Présidente 
da Autoridade Palestiniana, Yasser 
Arafat, dos chefes dos governos 
italiano, Massimo d'Alema, espanhol, 
José Maria Aznar e marroquino, 
Abderrahmane Youssoufi, e do Chefe 
de Estado ugandês, Yoweri Museveni. 
A pequena igreja franciscana de Santa 
Catarina que comunica corn a Basilica 
da Natividade, onde, segundo a 
tradiçâo cristâ, nasceu Jesus Cristo, 
estava a abarrotar. No exterior, vârios 
milhares de pessoas seguiam a missa 
num ecrâ gigante, apesar da chuva 
continua e fria. Recorde-se que, por 
promulgaçâo de Joâo Paulo II, na bula 
Incarnationis Mysterium, a Terra 
Santa tem, neste Ano Santo, a mesma 
importância de Roma para as 
comemoraçôes jubilares. 

O governo brasiieiro pediu ao 
Vaticano a devoluçâo de um 
présente oferecido ao Papa Joâo 
Paulo II pelo présidente Fernando 
Henrique Cardoso, durante visita 
efectuada a Santa Se em Novembre 
ultimo. O pedido de devoluçâo do 
présenté * uma estatueta 
representativa de Sant'Ana Mestra, 
feita por autor desconhecido ainda 
durante o periodo da monarquia - 
foi encaminhado ao Vaticano pelo 
Ministério das Relaçôes Exteriores 
do Brasil. A estatueta é reivindicada 
pela populaçâo da cidade de 
Paracatu (Minas Gerais), a cerca de 
240 quilômetros de Brasilia, que 
endereçou um abaixo-assinado 
nesse sentido a Presidência da 
Republica. A legislaçâo brasileira 

estabelece que obras de arte 
produzidas durante o periodo 
monârquico sô podem deixar o pais 
para serem apresentadas em 
exposiçôes no estrangeiro, corn 
autorizaçâo do Serviço do 
Patrimônio Histôrico Nacional, e 
por périodes maximes de seis 
meses. A lei impede também que 
objectes qualificados como 
patrimônio histôrico sejam doados 
ou vendidos. 
A estatueta de SantAna Mestra foi 
adquirida pelo Ministério das 
Relaçôes Exteriores a um 
antiquârio de Brasilia por 2 200 
reals (cerca de 220 contes) e 
oferecida pelo présidente Cardoso a 
Joâo Paulo II durante a viagem que 
efectuou a Itâlia, em Novembre. 

EUA: Empregado da 
American Airlines detide 
cem arsenal 
Um mecânico da companhia 
American Airlines foi detido em 
Grapevine (Texas) na sequêneia de 
uma busca ao domicilie, em que 
viria a descobrir-se vârios tipos de 
explosives e de armamento, revelou 
segunda-feira a policia local. 
Na casa de Jere Wayne Haney, 42 
anos, a policia descobriu um 
verdadeiro arsenal, corn 12 
carabinas e quatre pistolas, duas 
mil muniçôes, um saco corn 20 
quilogramas de nitrato de amônio e 
vârios manuals a explicar a forma 
de se construir uma bomba. 
"Tinha os ingredientes mas nâo 

em casa 
sabia como fazer uma bomba", 
indicou o porta-voz da policia de 
Grapevine, Bob Murphy. Segundo o 
porta-voz, Wayne Haney, que foi 
imediatamente alvo de um processo 
de despedimento da companhia 
aérea, tinha ainda no seu 
apartamento propaganda anti- 
governamental, bem como 
documentes publicados por 
organizaçôes racistas. 
Apôs uma noite na prisâo, Wayne 
Haney saiu em liberdade, mas terâ 
de comparecer a 04 de Janeiro de 
2000 no tribunal de Grapevine. 

PORK FRI ED RICE 
BEEF & BROCCOLI 

CANTONESE CHOW MEIN 
SWEET & SOUR CHICKEN BALLS 

I WE SPEAK PORTUGUESEÉ 
I ASK FOR FATIMA I 

FAST HOT DELIVERY 

(416)366-6633 

CPAutobody &DKtVE ME 
AllGIfSTQ PIRES e sua equipa de RENTALi 
especiaiistas desejam BORS F ESTAS 
aos clientes e amigos e que o ANQ 
NOYO Ihes dê tudo de bom. 

24 lioilüiï. 
25-B Cariboo Ave., Toronto Tel: S04~4t 

Deseontos a 
agêneia§ de viagens 
e agenie§ arii§iieos 

- Carros novas 

ms 
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MISS PORTUEAL EM 
MISSflES DE BEM EA2ER 

Ajudar aqueles que mais precisam de apoio e conforta é um 
dos grandes objectivas de Licinia Macedo, Miss Portugal 99. 

Licinia Macedo visitou a Associaçâo de Apoio a 
Pessoas corn VIH/Sida - a Abraço - com o objectivo 
de "acertar" os ültimos promenores da participaçâo 
activa que ira desenvolver durante o seu reinado em 
prol do trabalho da associaçâo, mais propriamente 
na sua delegaçào do Funchal, que é a terra-natal da 
jovem beldade. 
Assim, Licinia ira frequentar um curso de formaçâo 
na Madeira, destinado a preparar os colaboradores 
da Abraço para o desempenho das suas funçôes, 
ajudar na elaboraçâo das listas de necessidades e, 
sobretudo, ira tornar-se uma espécie de 
"embaixatriz" da solidariedade, jâ que lhe caberâ 
como principal tarefa a angariaçâo de sôcios 
beneméritos junto das empresas madeirenses. 
Margarida Martins conversou corn Licinia Macedo, 
explicando a importância do seu papel 
interveniente, quer junto das crianças do projecto 
"Ser Criança", quer a nivel da sensibilizaçào da 
populaçâo - especialmente dos mais jovens - e, 
principlamente, na angariaçâo de fundos . "Sô corn 
o apoio de novos associados a Abraço poderâ dar 
continuidade aos sens projectos. Na Madeira 
estamos prestes a montar um centro de acolhimento 
para crianças seropositivas ou orfâos de pais 
contamindaos corn o virus da sida, mas para isso 

temos de contar 
corn o mâximo 
de apoio". 
O Programa Ser 
Criança iniciou- 
se em 1997 e 
actualmente 
abrange jâ mais 
do dobro das crianças e familias inicialmente 
previsto. Para o corrente ano, a Abraço tem como 
principais objectivos aumentar a sua capacidade de 
resposta nos serviços de apoio domiciliârio no 
Continente e criar este mesmo serviço na Madeira, 
continuar a apostar na prevençâo como o principal 
meio para travar a propaganda do virus da sida, 
formar voluntârios e funcionârios, melhorar o 
atendimento telefônico (e incluisivamente instalar 
uma linha gratuita), tornar acessivel informaçào 
actualizada sobre os medicamentos e formas de 
diagnôstico, entre muitos outros. 
E claro que para levar a bom porto toda esta missâo 
a Abraço tem que contar cada vez mais corn o apoio 
dos fundos individuais, de empresas e de entidades. 
Licinia Macedo, que se tornou voluntâria da Abraço 
ainda antes de ter sido eleita Miss Portugal, ira 
certamente estar à altura desta tarefa. 

Procuradora 
internacional 

admite 
processo 

cantra a NATO 
A procuradora-geral do Tribunal Penal 

Internacional (TPI) admitiu que a NATO pode 

vir a ser julgadapor violaçâo das Convençôes 

de Genebra pelo bombardeamento do Kosovo. 

Em entrevista publicada no jornal britânico 
The Observer, Caria del Ponte foi taxativa ao 
responder a essa eventualidade: "Se nào estiver 
preparada para o fazer, nâo estarei em 
condiçôes de ocupar este lugar e terei de 
abandonar a minha missâo." Segundo o jornal, 
a magistrada esta a analisar um relatôrio do 
TPI para, eventualmente, instruir processes 
contra as chefias da NATO e alguns pilotes por 
violaçôes às normas sobre protecçâo de 
populaçôes civis em caso de conflito. 
As Convençôes de Genebra foram aprovadas 
por 188 parses e estipulam que todos os civis 
devem estar protegidos e postos à margem de 
ataques militares. 

r^te^APPY 
RAVELLERS 

na Galleria 
Shopping 
Centre, na 
Dufferin e 
Dupont, em 
Toronto. 
Telefone: 
(416) 531 - 5000 

No Ano 2000. 

viajom corn 
Happy 
Travollors e 
riam-50 das 
diôtânciaô! 
Rovojam 
Portugal e 
conhoçam o 
mundo corn a 
Happy 
Travollors. 

Fernanda Almeida e Cristina, nesta 
^importante quadra festiva e familiar, saûdam 

os seus estimados clientes e amigos, 
desejando-lhes saûde, alegria e bem estar 

% -► V» ' ^ ' V» '• % ■ 'y ' % ' ►’ 'y. . V — 



Quinta-feira, 30 Dezembro, 1999 
14 ARTE E ARTISTAS •' O MILENIO 

10 
0 

0 
J 

ID a 
i 

deste sucei 

vocalista dos Santamaria foi igual a todos 
ao longo da sua vida. Quanto às questôes 
O O bug do milénio ou profecias que 
O 2C|p^ como O final dos tempos, nâo a 

n^tjilmente. A sua banda, os 
[pnonua Jiaxaminheida de sucesso, corn o 
►S^ Lü^es, jâ colocado na tripla 
^ cabo, a repetiçâo do que 

O^nmeiriiftrabalho do grupo. O segredo 
é, seguitdib'ÿilipa: “Fazer aquilo que o 

publico gosta. Nestp«àlbûm mantivemo-nos fiéis ao que 
fizemos no anterior, è^bora colocando nele os 
resultados de un^ natural evoluçâo musical”. Desde o 
sep nascimento,^e|n 1997, os Santamaria jâ realizaram 
175 espectâculos. Jsto ^bca-a particularmente feliz 
|)brqu^ no p^co qüe se sentem realmente bem. É ai, 
mo cbntacto dActo comb pùblico, mais do que nos 
discos, que s^ente a verdadeira receptividade ao 
babalho; ' 
No dominio dos projectos para o ano 2000, Filipa nâo 
esconde o deseja dé trabalhar no sentido da 
intemacionalizaçâo do^.^antamaria, sem perder de vista 

vontade dé terminîtf o curso de Psicologia Clinica, 
ara Füipa, “à mùsic^^ëncaro-a como um hobby, a que 

me dedico corn prazer e profissionalismo, jâ vai para 
quinze anos, mas o mais importante é preparar-me para 
mna carreira profissional”. Ainda no que se référé ao 
lado pessoal, confessa corn um sorriso, que “de amores 
vai tudo bem!” 

fsam» 

Bill Clinton 
em âgnas 

Desde a "bronca" que é conhecida de todos, 
que O présidente Bill Clinton nâo vivia tâo em 
"paz" como agora. E um abraço efusivo, 
sincero, como aquele que recebeu do actor 
Roberto Benigni, em Florença, entâo nem por 
sombras sentira... 
O actor-realizador de "A Vida é Bêla" é 
realmente um "fabricante" de boa disposiçào 
e, esteja onde estiver e seja corn quem for, dâ 
asas a essa sua maneira de ser. Nem Bill 
Clinton e Hillary escaparam à exuberância do 
actor. 

Bem-vindo ao mundo mâgico dos parques de diversâo... Um slogan em tudo apropriado para quem 
visita a Florida, nos Estados Unidos da América. Mundialmente conhecida por ser a terra da 
Disneylândia, esta regiâo ao sul do pais do Tio Sam é toda ela um convite à aventura, ao relaxe e ao 
lazer. Os milhôes de visitantes que, por ano, visitam este pais de aventuras sabem que nâo poderâo 
perder, por exemplo, o Magic Kingdom onde, noite e dia, pequenos e graùdos apreciam o desfile de 
figuras imaginârias, acompanhado de fogo-de-artificio. Por ser lado, o Animal Kingdom représenta 
uma viagem através dos continentes africano e asiâtico, pelo Kilimanjaro Safari e permite contactar 
corn elefantes, zebras, girafas ou felinos selvagens que povoam zonas ainda virgens dessas terras 
distantes. E claro, as clâssicas cascatas e efeitos especiais do Indiana Jones. Se preferir a lâmpada de 
Aladino, viajarâ virtualmente pelo Universo Intergalâctico. E a partir do primeiro dia do prôximo ano, 
os cinemas dâo a possibilidade àqueles que nâo têm oportunidade de se deslocar até à Disneylândia de 
viver um pouco da magia deste reino nos ecrâs: trata-se da apresentaçâo do “Fantasia 2000”! 

TRANSITO? NOTICIAS? TEMPO? DESPORTO? 
SINTONIZE 88.9-CIRV-FM. INFORMACAO PERMANENTE. WWW.CIRVFM.COM 
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A fehre do müénio 
contagion o mundo. 
De Nova lorque à Nova 
Zelândia, nào faüam 
pianos para a noite mais 
louca de todos os tempos, 

Nào, nào é a passagem do milénio; 
celebra-se apenas a chegada do ano 
2000. O milénio chegara, sim, no 
final do ano 2000. No entanto, dâ a 
sensaçào que a moda é outra. A 
palavra milénio aparece em milhares 
de festas, de uma ponta à outra do 
Globo. Précisées à parte, a 
imaginaçào dos organizadores teve o 
mérito de criar uma febre que alastra 
a todo o mundo. Ponto de honra é a 
importància geogrâfica do local 
escolhido para o momento. Mas o 
maior problema desta passagem de 
ano vai ser o da escolha - hâ oferta 
para todas as boisas e 
personalidades. Além das 
megafestas, dos megaconcertos, das 
megadiscotecas, existem também 
outro tipo de celebraçôes. As 
religiosas, como em Roma, 
desportivas, como na Nova Zelândia, 
e culturais, como em Paris. Mas de 
uma coisa os operadores turisticos 
estâo certos: ninguém pouparâ na 
ocasiâo. Nem que fosse porque hâ 
quem diga que este sera o ultimo dia 
da Terra. Assim sendo, vamos deixar 
um pouco do que sera entrar em 
2000 através do mundo. 

nha de Toi^a 

“Sejam bem-vindos ao lugar onde 
nasce o tempo”. E corn esta frase que 
o rei Tupouto darâ as boas-vindas aos 
milhares de turistas que sâo 
esperados na ilha de Tonga, onde 
vivem cerca de 100 mil habitantes 
sob um regime monârquico. O inglês 
é a lingua utilizada, o que facilita o 
contacto corn as visitas. Num local 
onde a tradiçào ainda é o que era, os 
festejos sâo originals e tiram proveito 
do magnifico cenârio que compôe a 
ilha. Competiçôes em canoa, 
torneios de boxe, observaçào de 
baleias e varias manifestaçôes 
culturais. 

Paris, França 

A populaçâo da Cidade das Luzes jâ 
assiste à contagem descrescente 
desde o ano passado, altura em que 

foi montado, na Torre Eiffel, um 
relôgio digital. Para assinalar o 
momento, vai estar estacionado no 
parque André-Citroen um enorme 
balâo corn capacidade para 30 
pessoas, que vâo subir até aos 130 
metros de altitude. A intençâo é 
proporcionar a primeira vista aérea 
do ano 2000. Junto à Torre Eiffel, 
em simultâneo corn o fogo-de- 
artificio, estarâ o escultor francês 
Philippe Bellier. Nas primeiras horas 
do ano vai tentar recriar no barro 
cerca de 300 expressôes de pessoas 
que estejam a festejar a passagem de 
ano. O centro Georges Pompidou, 
encerrado parcialmente desde 
Setembro de 1997, reabre a 1 de 
Janeiro. 

Londres, Inglaterra 

Os londrinos intitulam-se como os 
responsâveis pelas melhores paradas 
do mundo. No primeiro dia do ano é 
sempre assim: milhares de pessoas 
saem à rua, juntamente corn artistas, 
grupos de teatro, bonecos insuflâveis 

e muitos animadores. No total, sâo 12 
mil participantes. Mas é no dia 

anterior que a festa é de arromba. 
Espera-se corn grande ansiedade a 
cerimônia de abertura da Milenniuni 
Dome, uma esfera gigantesca - 
équivalente a dois estâdios de 
Wembley - construida junto ao rio 
Tamisa. Também no rio Tamisa esta 
a ser construida a roda do milénio. 
Corn uma altura de 135 metros e corn 
32 cabinas, tem capacidade para girar 
corn 800 pessoas a bordo, que vâo 
poder observar a cidade até uma 
distância de 20 quilômetros. Londres 
vai estar repleta de ecrâs, palcos para 
concertos e muita animaçâo. Até os 
bares, conhecidos por encerrarem 
cedo, vâo estar abertos 36 horas 
consecutivas. 

Em Lisboa, a festa vai prolongar-se 
ao longo do rio. E na Praça do 
Império que se iniciam as 
celebraçôes. Ai esta prevista uma 
cerimônia que ter a como objectivo 
exorcizar os males que caracterizam 
os anos 1000. Para isso, os lisboetas 
atearào fogo a uma pira gigante. Por 
volta das 23 horas começa a festa no 
Parque das Naçôes, corn vârios 

grupos musicals portugueses: Santos 
e Pecadores, Blind Zero e também 
Sérgio Godinho, entre outros. A 
Noite Mâgica 2000, como esta 
anunciada, vai unir na Praça Sony 
grupos africanos e brasileiros, numa 
homenagem à lusofonia. No ecrà 
gigante ai posicionado assistir-se-â ao 
que se passa no resto do mundo. 
No que promete ser um espectâculo 
ainda maior do que o que fechou a 
Expo ' 98, nem a Torre de Belém 
escaparâ. No monumento serâo 
projectadas figuras compostas corn 
raios laser, cerca das duas da manhâ 
do novo ano. Para ninguém perder o 
ritmo, nas Docas vâo ser montados 
recintos que servirâo de discotecas. 
No Porto, os pormenores da festa 
ainda continuam por revelar. A 
estratégia é manter o factor surpresa. 
Os acontecimentos terâo lugar em 

frente da Câmara Municipal. Na 
Praça da Liberdade sera instalado 
um palco para concertos e uma 
supergarrafa de champanhe. Quando 
derem as doze badaladas, sera 
lançado o fogo-de-artificio do rio 
Douro. E mais nào dizem... 

Nova lorque, EUA 
E uma das festas de rua mais 
mediatizadas do mundo. Hâ 94 anos 

que Times Square serve de palco 
para os nova-iorquinos 
comemorarem a passagem de ano. E 
desta vez os organizadores prometem 
uma cerimônia ainda melhor do que 
as anteriores. Se nas ruas vâo estar 
pelo menos um milhâo de pessoas, 
espera-se que este verdadeiro 
fenômeno seja visto através da 
televisâo por 250 milhôes de 
habitantes de todo o mundo. A bola 
gigante, colocada em cima do 
edificio One Times Square, vai 
piscando de meia em meia hora, 
enquanto dezenas de ecrâs 
espalhados pela cidade vâo 
mostrando o que se estâ a passar no 
resto do planeta. Quando a meia- 
noite chegar, serâo lançados no ar 
mais de très mil sacos de confetis, 
enquanto o rio Hudson reflectirâ o 
fogo-de-artificio. 

nha de Samoa 
Para quem quiser ser o ultimo a 
deixar o ano, Samoa é o local ideal. 
Situadas no Pacifico, pouco atrâs da 
linha de mudança de data, as duas 
ilhas ficam a 2.800 quilômetros da 
Nova Zelândia. Tanto Upolu como 
Savaii estâo preparadas para receber 
turistas. Mas nâo muitos: o espaço 
habitâvel é pequeno, albergando 
apenas 100 mil habitantes. Apesar 
disso, existe bastante oferta. Estâo 
agendados desfiles de flores, 
exibiçôes de fotografias que 
marcaram o século XX, expediçôes 
em barcos e o jâ tradicional fogo de 
artificio. O lema da festa é “os 
ùltimos sâo os primeiros”. 

42< por minuto para Portugal. 

Continente, Açores e Madeira 1-877-209-7355 
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Em 1999 foram batidos todos os 
recordes de consumo e de 
investimento das familias 
portuguesas, especialmente 

em compras de casas, automôveis e 
outros bens fundamentals do conforto, 
O que aproximou os padrôes de 
consumo dos portugueses dos seus 
concidadàos europeus. Mas esta 
expansào do consumo sô foi posslvel, 
porque foi suportada por uma grande 
corrida ao crédito bancârio, facilitada 
pelos juros baixos. Mas o dinheiro 
barato favoreceu o consumo e 
desincentivou a poupança, por isso os 
bancos portugueses foram obrigados a 
ir ao estrangeiro buscar dinheiro para 
emprestar e se em Dezembro de 1998 
sô deviam ao estrangeiro 303,7 milhôes 
de contos, em Outubro deste ano esse 
débito jâ atingia 2,148 mil milhôes de 
contos, o que significa que o saldo 
negativo aumentou sete vezes em dez 
meses. O valor dos encargos dos 
bancos face ao exterior jâ représenta 
cerca de 10 por cento da riqueza 
gerada no pais, medida pelo produto 
interno bruto (PIB). Esta multiplicaçâo 
por sete das dividas da banca ao 
exterior foi revelada pela Balança de 
Pagamentos do Banco de Portugal. Os 
particulares tornaram-se o principal 
alvo do negôcio da banca, enquanto a 

r^sÆ^^l-'ü-Ll!i:y:LLU 
Para emprestar dinheiro para o 
crédito à habitaçâo, os bancos 
tiveram de pedir dinheiro là fora 

componente das empresas esteve muito 
menos dinâmica. Por isso este ano o 
peso dos empréstimos a particulares jâ 
représenta mais de metade de todos os 
empréstimos bancârios. A expansào do 
crédito à habitaçâo, que este ano bateu 
todos os recordes, foi a principal 
responsâvel por esta tendência. nâo sô 
pelo aumento de contratos de 
empréstimo, como porque o valor 
desses contratos aumentou 
consideravelmente, porque o dinheiro 
harato também permitiu uma inflaçâo 
acentuada no preço das casas. Apesar 
de tudo no segundo semestre do ano jâ 
se nota um abrandamento da euforia 
da habitaçâo, para o que contribuiu a 
ameaçada de subida de juros e as 
medidas tomadas pelo Governo de 
limitar o crédito bonificado. O crédito 
à habitaçâo représenta cerca de très 
quartos de todos os empréstimos a 
particulares, mas o crédito ao 
consumo, também registou uma 
subida acentuada, o que se reflectiu 
por exemplo no negôcio do comércio 
automôvel, que também registou o 
melhor ano de sempre, graças à 
disponibilidade do crédito fâcil e 
relativamente barato. Os bancos ainda 
nâo fecharam as contas relativas a 
1999, mas no primeiro 
semestre o crédito acumulado a 
particulares jâ atingia 10,35 mil 
milhôes de contos, o que significa mil 
contos per 'capita' de divida, enquanto 
um ano antes, o endividamento das 
familias registava 7,6 mil milhôes de 
contos, ou seja menos 35,5 por cento. 
Em meados do corrente ano, o crédito 
à habitaçâo era responsâvel por 7,6 mil 
milhôes de contos das dividas das 
familias portuguesas, enquanto o 
crédito pessoal e o crédito ao consumo 
atingia 2,7 mil milhôes de contos. 

'à 

Tibério e 
Rosa Branco 

desejam aos seus 

amigos e clientes 

que 0 ANO NOVO 

lhes traga as 

maiores venturas e 

alegrias! 
Tel: (416) 534-7515 Fax: (416) 534-3171 
1171 Dimdas Street West, Toronto, Ontario M6J1X3 
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Enfrentaifô 
novo séc 

Antonio Guterres lembrou 
Macau, Timor e os 
portugueses no discurso de 
Natal. O primeiro-ministro 
define como prioridade a 
efectiva igualdade de 
bportunidades sociais e ao 
ntvel do conhecimento 

O primeiro-ministro lembrou os 
macaçnses, os portugueses afectados 
pelos desastres ocorridos nos Açores 
e Venezuela e os que integram 
missôes internacionais de paz e 
cooperaçâo na Bôsnia, Kosovo e 
Timor na sua mensagem de Natal 
aos portugueses, transmitida pela 
RTF. Antônio Guterres evocou "os 
macaenses, a quem sempre 
estaremos unidos por séculos de 
histôria'> e dirigiu uma saudaçâo 
especial aos timorenses, "este ano e 
pela primeira vez em muitos anos a 
viver um Natal em liberdade". 
Recordando que o final do ano foi 
ensombrado pelas tragédias 
ocorridas nos Açores e na 
Venezuela, Guterres solidarizou-se 
corn as familias atingidas e citou um 
poema do Diârio de Miguel Torga, 
escrito na noite de Natal de 1960, 
sobre as ideias de nascimento e nova 
esperança associadas ao Natal. 
"Os novos tempos vâo exigir de 
todos nôs, portugueses, uma nova 
ética de responsabilidade individual 
e colectiva, uma nova consciência 
civica, uma nova atitude perante a 
vida", pois, sublinhou, "sô assim 
estaremos em condiçôes de 
combater a indiferença, o egoismo e 
a inveja, inimigos tradicionais do 
desenvolvimento e do progresso". 
Admitindo que Portugal é hoje um 
pais "mais empreendedor, mais 
desenvolvido e mais coeso, corn 
mais estabilidade e melhor 

qualidade de vida, menos 
desemprego, mais conhecimento, 
mais informaçâo e mais cultura", o 
primeiro-ministro colocou mais alta 
a fasquia dos objectives, defendendo 
que "deve agora encontrar soluçôes 
para chegar mais acima". E mais 
uma vez recordou quai o seu 
"designio nacional: vencer, no 
espaço de uma geraçâo, o atraso 
estrutural que ainda nos sépara dos 
paises mais evoluidos da Europa". 
Um projecto que, admite, "exige dos 
governantes um conjunto inoyador 
de pianos de aeçâo, mas cuja 
concretizaçâo assentarâ sobretudo 
na capacidade de mobilizaçâo de 
toda a sociedade". Antônio Guterres 
deixou um apelo aos portugueses: 
"Vamos mobilizar-nos para 
sabermos mais è, assim, fazermos 
melhor e vivermos melhor. For isso 
que apostamos na generalizaçâo da 
sociedade da informaçâo e do 
conhecimento, no acesso de todos 
aos computadores, à Internet." O 
primeiro-ministro reforçou o 
compromisso de "apostar na 
promoçâo da igualdade de 
oportunidades entre mulheres e 
homens" e, nesse contexte, "a nova 
geraçâo de politicas sociais tem o seu 
ponto de convergêneia no bem-estar 
das familias". E recordou que "nâo 
podemos baixar os braços enquanto 
subsistirem situaçôes de injustiça, 
pobreza, exclusâo è sofrimento". As 
ultimas palavras foram de confiança: 
"Portugal tem todas as condiçôes 
para enfrentar o novo século." 

Assine e djvulgue 

O MliENlO 
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Dili flcarâ 
irreconhecîvel durante 

0 proximo ano 
Ramos-Horta defende prioridade para o turismo 

e reafîrma opçâo pelo escudo: 
"Timor pode ser a primeira zona euro da Âsia" 

O ano 2000 vai produzir 
milagres em Timor. A 
reconstruçâo vai avançai, 
as lojas irào abrir e a 
agricultura sera 
intensificada. Daqui a um 
ano, Dili vai estar 
irreconhecîvel. A previsâo 
é de Ramos-Horta, vice- 
presidente do Conselho 
Nacional da Resistência 
Timorense (CNRT), que, 
em declaraçôes ao DN, 
garante que até final do 
proximo ano a fome vai acabar no 
territôrio. 
Para isso, sublinha, muito contribuirâ o 
facto de em breve chegar a Timor um 
nûmero considerâvel de tractores e 
alfaias que vâo intensificar o sector 
agricola, o quai o CNRT nâo vai 
entregar à UNTAET. Ao mesmo 
tempo, révéla que hâ a preocupaçào 
firme de pôr todo o funcionalismo em 
ordem, começando pelo porto, 
aeroporto, e alfândega, campos que vâo 
estar a funcionar durante o mês de 
Janeiro. Olhando para o médio prazo, 
Ramos-Horta sustenta que o turismo 
em pequena escala, "nâo o de massas", 
terâ de ser incentivado, uma vez que 
disporâ, aqui, de condiçôes invejâveis 
para a sua prâtica. Mas hâ mais: "O 
Timor Gap vai começar a dar dinheiro, 
através do petrôleo e do gâs natural, ao 
mesmo tempo que assistimos a vârias 
manifestaçôes de interesse no 
investimento em Timor", acrescenta. 
Entre elas, o diligente do CNRT 
destaca a ideia apresentada por 
empresârios Chineses radicados na 
Austrâlia quanto à instalaçâo de uma 
fâbrica de enlatados e ainda a 
possibilidade de se avançar corn uma 
fâbrica de cimento, mas virada para a 
exportaçâo, em especial para o 
mercado norte-australiano, onde, "face 
à situaçâo geogrâfica timorense, 
conseguiremos praticar uma politica de 
preços imbativel". Mas a realidade do 
territôrio e, sobretudo, o agendamento 
das suas prioridades faz corn que outros 
assuntos sejam, igualmente, colocados 
em cima da mesa. E justamente isso 
que o CNRT vai fazer amanhâ numa 
prolongada reuniâo em que vai analisar 
a utilizaçâo das moedas internas em 
Timor; a criaçâo de uma autoridade 
fiscal central; a criaçâo de um boletim 
oficial; e a definiçâo de um 
regulamento sobre registo de empresas 
comerciais, a fim de existir um maior 
controlo sobre essa actividade, revelou 
ainda Ramos-Horta ao nosso jornal. O 

tema da moeda, pelas mültiplas leituras 
que potencia e pela sensibilidade de 
que se reveste, é uma das matérias 
sobre a quai, garante o diligente do 
CNRT, ainda nâo existe uma posiçâo 
definitiva. Apenas manifestaçôes de 
vontade. "Pela nossa parte gostariamos 
de adoptai o escudo e Timor bem 
poderia ser a primeira zona euro em 
toda a Asia", afirma Ramos-Horta, 
embora consciente de que tal cenârio 
carece de um compromisso oficial do 
Estado português e do seu banco 
central. Por outro lado, "é importante 
saber se o Banco Central Europeu estâ 
em sintonia corn Portugal, uma vez que 
nâo nos intéressa o escudo por apenas 
um ano", frisa o mesmo diligente, 
explicando que a preferência do CNRT 
pelo escudo tem a ver com o apoio do 
Banco de Portugal e nâo corn qualquer 
motivaçâo de ordem saudosista. Porém, 
nâo deixa também de referir que o 
dôlar norte-americano é outra forte 
hipôtese, pois é mais conhecido do que 
o euro e é, igualmente, uma moeda 
forte e corn grande prestigio à escala 
planetâria. "Mas nâo existe ainda uma 
decisâo final sobre o assunto", adianta 
Ramos-Horta, sublinhando que o 
CNRT aguarda uma posiçâo politica 
formai por parte de Portugal acerca 
deste assunto. Neste capitulo hâ apenas 
uma certeza; "Nâo queremos a rupia. 
Porque é uma moeda instâvel e 
também porque acabâmos de sair 
debaixo da colonizaçâo indonésia e nâo 
desejamos ser colonizados pela rupia." 
Quanto ao dôlar australiano, o mesmo 
diligente entende que "ele nâo oferece 
garantias". Relativamente ao ritmo do 
processo de reconstruçâo, Ramos- 
Horta entende que "realisticamente 
nâo podemos exigir mais da ONU". A 
UNTAET "estâ a fazer um trabalho 
corn poucos meios e Sérgio Vieira de 
Mello foi o que de melhor nos poderia 
ter acontecido. Porque é uma pessoa 
credivel, competente dialogante e 
respeitada", acrescenta. 
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Guerra no 
Sul de Angola 
aproxima-se do fim 

Apôs a tomada da Jamba e varias localidades 
do Cuando-Cubango, Luanda contrôla quase 

toda a fronteira pela primeira vez 
A guerra no Sul de Angola pode 
estar a chegar ao fim, apôs a tomada 
da Jamba e de vârias localidades do 
Cuando-Cubango, colocando quase 
toda a fronteira sob controlo de 
Luanda, pela primeira vez desde a 
independência. 
Por esta faixa passou durante anos o 
essencial da logistica da UNITA e a 
construçâo da Jamba decorreu 
desse facto. Desde a independência 
da Namibia, o papel da Jamba 
alterou-se e hoje é simbôlico. Para 
Windhoek, a nova situaçâo é de 
alivio, porque o afastamento da 
UNITA reduz as possibilidades de 
Savimbi cumprir as ameaças contra 
o Governo de Sam Nujoma, que 
autorizou as FAA a usarem o seu 
territôrio. 
Jâ hâ muito tempo que o lado oeste 
da fronteira, no Cunene, estâ sem 
problemas militares e que nas 

barragens de Ruacanâ e Calueque e 
nos postos de passagem comercial 
nâo hâ incidentes. A aliança entre 
Luanda e Windhoek - que funciona 
também no conflito congolês, onde 
ambos apoiam Kabila - parece 
fortalecer-se. Observadores 
acreditam que as FAA se dirijam 
agora para a fronteira comum corn a 
Namibia e a Zâmbia. Ao longo da 
fronteira zambiana com o Moxico, 
têm sido assinalados combates e 
conquista de localidades pelas 
forças de Luanda. Por isso, 
acreditam que uma vez mais as 
unidades governamentais possam 
atacar forças da UNITA no Moxico 
por vârios lados. 
O anùncio das FAA de que tomou 
todos os municipios da Lunda-Sul 
prenuncia ofensiva na Lunda-Norte, 
onde a UNITA contrôla âreas 
diamantiferas. 
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Telescôpio "Hublile" jâ 
esté reparado e em Prbita 
NASA considéra um sucesso a missâo de 
substituiçâo de equipamentos do aparelho 

Os astronautas do vaivém Discovery largaram no 
sâbado o telescôpio espacial Hubble (HST), 
dando assim por terminada uma reparaçâo 
qualificada jâ de "sucesso total" pela NASA. 
Fontes do Centro Espacial Johnson, em 
Houston, Texas, adiantaram que as reparaçôes 
ocorreram numa ôrbita a 612 quilômetros da 
Terra e que a largada do Hubble no espaço 
ocorreu às 17 e 3 locals (23 e 3 em Lisboa) sobre 
O Pacifico Sul, à velocidade de 595 quilômetros 
por hora. 
O astronauta francês Jean-François Clervoy, aos 
comandos do braço robôtico do vaivém, fez 
deslizar suavemente para o espaço o telescôpio 
de 12 toneladas e do tamanho de quatro andares, 
atracado no vaivém Discovery desde terça-feira 
passada. "Parabéns pelo excelente lançamento. 
Obrigado por essa formidâvel prenda de Natal", 
ouviu-se depois do centro de controlo de 
Houston, que se congratulou corn o facto de o 
telescôpio poder retomar a sua missâo cientifica. 
Duas équipas de mecânicos repararam o Hubble 
durante très dias consecutives, substituindo 
instrumentes danificados e descontrolados. "Que 
grande Natal para o Hubble", exclamou o 
programador da NASA John Campbell. "Um 
novo computador, melhores baterias. Todos 
precisam de baterias novas no Natal. Mais 
espaço e roupas novas. Um novo e apurado 
sistema de orientaçào e um novo râdio- 
transmissor", referiu. O britânico Michael Foale 
e o suiço Calude Nicollier foram os astronautas a 
quem coube a delicada tarefa de instalar o novo 
computador no Hubble a 600 quilômetros de 

altitude sobre a Australia. 
O "velho cérebro" do HST foi substituido por 
uma mâquina 20 vezes mais râpida e corn o 
sextuple da memôria, constituida por très 
microprocessadores de arquitectura 486 da Intel. 
"O Hubble nâo sô tem um novo cérebro como 
consegue pensar", disse o centro de controlo à 
tripulaçâo. 
Os astrônomos mostraram-se jâ ansiosos por ver 
o novo Hubble a trabalhar, aguardando-se que 
tal possa acontecer dentro de duas semanas, 
pondo terme a um période de inactividade de 
dois meses, o maior desde que o telescôpio 
espacial foi lançado, hâ nove anos. 
Esta missâo do vaivém Discovery, recorde-se, 
chegou a ser adiada oito vezes devido a 
problemas na nave e a mâs condiçôes 
atmosféricas. 
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Cientistas 
encontram 
parente vivo 
de mümias 

Provas de ADN realizadas nos EUA 
descobriram um "parente prôximo" vivo 
de uma das mümias encontradas na 
Argentina, pertencentes a très meninos 

incas sacrificados hâ mais de 500 anos aos deuses, 
revelaram fontes da investigaçâo. Trata-se de um 
homem de origem peruana, que vive actualmente 
nos EUA, cuja identidade quer que seja preservada 
pelos investigadores. As mümias, recorde-se, foram 
encontradas em Abril no Lullaillaco, Argentina, 
numa fossa escavada a 6700 metros de altitude. 
Johan Reinhard, o arqueôlogo que dirigiu as 
escavaçôes, admitiu entâo a possibilidade de vir a 
localizar, através de comparaçôes genéticas, 
parentes vivos mais ou menos prôximos dos 
meninos sacrificados. O departamento de 
Microbial Genomics and Diversity da 
Universidade George Mason da Virginia comparou 
o material genético das mümias com o de um 
grupo extenso de pessoas para estabelecer vinculos 
parentais. "Nâo dizemos que encontrâmos um 
parente directo, mas um parente prôximo", 
declarou a microbiôloga Juanita Castaneda. O 
grau de relaçâo entre as mümias e o homem de 
origem peruana, cujo ADN mostrou semelhanças, 
"estâ por determinar", disse a investigadora, 
afirmando que as provas seguiram corn o material 
genético de outras pessoas do Peru e da Argentina. 
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O pinheiro bravo madeirense vai ser alvo de melhoria genética. 
Numa segunda fase serâo abrangidas espécies indigenas. 

A Madeira vai participar no programa da 
melhoria genética das ârvores portuguesas. O 
pinheiro bravo é a espécie escolhida para pioneira 
naquele tipo de trabalho. 
Este trabalho de cooperaçâo foi idealizado nos 
Açores, onde, recentemente, esteve o director 
regional das Florestas. Rocha da Silva participou, 
a convite da Regiao Autonoma dos Açores, num 
seminario de melhoramento genético na area 
florestal. 
O encontre contou com a participaçâo de diverses 
especialistas nacionais e estrangeiros e destinava- 
se a, conforme nos diz Rocha da Silva, 
«demonstrar as vantagens do aproveitamento da 
informaçâo genética que cada ârvore possUi, no 
sentido de obtermos ârvores melhoradas, capazes 
de satisfazer as necessidades humanas ou entâo de 
conseguir exemplares resistentes a pragas e 
doenças, perpetuando assim o patrimônio 
florestal». Neste sentido, sera desenvolvido na 
Regiao um estudo de informaçâo genética do 
pinheiro bravo da Madeira, no pressuposto de que, 
ao longo dos anos, se possa adquirir uma 
informaçâo genética propria. 
Para além do pinheiro bravo, outras espécies se 
seguirâo, nomeadamente as indigenas, desde que 
se prestem â actividade florestal. 
Mas, Rocha da Silva aproveitou ainda para tecer 
algumas consideraçôes ainda em relaçâo à 
Laurissilva: «Com o galardâo Patrimônio Mundial 

fez-se justiça ao povo madeirense». Mas deixa um 
aviso: o galardâo é da Humanidade e nâo apenas 
de uns! Rocha da Silva chama ainda a atençâo 
para as preocupaçôes reveladas por alguns 
quadrantes, que pediram maior responsabilidade 
ao Governo naquela area. 
O director regional das Florestas diz que até acha 
engraçado tais apelos, «como se alguma vez o 
Governo Regional se tivesse descartado delas e se 
nâo tivesse sido o Governo a pugnar pela 
atribuiçâo do galardâo». Para Rocha da Silva, tais 

declaraçôes nâo passam "de desculpa de mau 
pagador", destinadas «a tirar peso politico ao 
evento». Porque diz que «é preciso lembrar aos 
madeirenses que muitas das forças politicas que 
agora pedem maior cuidado sâo as mesmas que, 
hâ anos atrâs, criticavam o Governo por «nâo 
querer ter o gado na serra, para nâo pagar 
subsidios». Ou entâo ainda que «os serviços 
florestais eram responsâveis por os jovens 
tomarem o caminho da droga, jâ que nâo os 
deixavam ir para a serra criar gado», além de 
apelos para que a populaçâo criasse «à-vontade e 
sem regras o gado». 
Rocha da Silva diz que, nessa altura, a 
comunicaçâo social e os partidos nâo ligavam âs 
questôes ambientais e os mentores da protecçâo 
ambiental escasseavam. Mas, «jâ nessa altura, o 
Governo Regional, nâo obstante essas afirmaçôes 
que colocavam em risco a integridade dos que se 
dedicavam aos serviços florestais, aplicava, no 
terreno, uma politica de preservaçâo do 
patrimônio florestal existente e indo ao encontro 
da legislaçâo especificamente criada para o efeito 
pela Regiâo Autônoma da Madeira». 
«Valeu, nessa altura, o bom senso da populaçâo 
madeirense e a orientaçâo do Governo, ao aplicar 
novas regras, ao mudar hâbitos, sem marginalizar 
ninguém, respeitando a dignidade de cada um» - 
acrescentou. E diz que a Laurissilva tem de ser 
protegida por todos... 
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CARNEIRO 
21/3 a 20/4 

Tire logo as tarefas basicas do seu 
caminho. Havera uma reuniao 
festiva em sua homenagem. Seja 
gentil, dê aos outros o crédilo que 
merecem. Hâ um nativo de 
Virgem envolvido nlsso. 

TOURO 
21/4 a 20/5 

Destaque para beleza, flores, 
présentés e atitudes diplomaticas. 
Quase sem esforço, encontrar-se-a 
no lugar certo no momento exacto. 
Um nativo de Virgem cobre-o de 
manifestaçôes de afecto. Que 
emoçao 

GEMEOS 
21/5 a 20/6 

I 

Nâo aceite o jogo de palavras. 
Procure determinar o verdadeiro 
curso dos eventos desde o começo 
e, assim, evitarâ complicaçôes. Um 
nativo de peixes tem um papel 
misterioso neste momento da sua 
vida. 

C.ARANGLEJO 
21/6 a 21/7 

Pressôes relacionadas corn a 
carre ira e corn os négocies, mas 
conseguirâ atender a tudo. 
Destaque para luta de poder, 
pessoas que tentam desviâ-lo das 
suas crenças bàsicas. Hâ um nativo 
de capricôrnio envolvido nisso. 

LEAO 
22/7 a 22/8 r 

Para um discurso de fim de ano 
muito comovente. As pessoas 
exigem copias, alguns insistem que 
esta a caminho da fama e da 
fortuna. Um nativo de Cameiro diz: 
"Eu serei o seu promotor." 

SAGITARIO 
22/11 a 21/12 

Uma mensagem vinda de casa vai 
trazê-lo de volta à realidade. Hâ 
dinheiro, pagamentos de hipoteca 
envolvidos - natives de Touro e 
Balança mostram-lhe os factos como 
eles sào. Um animal de estimaçâo 
nécessita de cuidados. 

VIRGEM 
23/8 a 22/9 

O seu ciclo estâ em alta; as 
circunstâneias voltam-se totalmente 
a seu favor. Seja seletivo, insista na 
qualidade. Ignore aqueles invejosos 
que vivem a queixar-se de que voeê 
é privilegiado. 

CAPRICORNIO 
22/12 a 20/1 

Nâo seja tâo orgulhoso, nem tâo 
intransigente. Nâo julgue que 
possui a filosofia ideal da vida 
porque poderâ vir a sofrer uma 
disilusâo. Cuidados corn a 
alimentaçâo. Hâ um nativo de 
Caraguenjo no cenârio. 

BALANÇA Uma ligeira virada a seu favor. Terâ 
23/9 a 22/iQ uma segunda oportunidade no campo 

amoroso e também terâ tempo para 
escolher os présentés certes. Um 
nativo de Caranguejo diz: "O jantar é 
por minha conta." Nativos de Balança 
e de Escorpiâo figuram no cenârio. 

AQUÀRIO Esta é a época ideal para umas férias 
21/1 a 19/2 bem merecidas. A pessoa-amada 

tenta-lhe pedir desculpa pela falta 
de atençâo e justificar que nâo é por 
falta de interesse, mas por 
preocupaçôes pessoais. Nativo de 
Escorpiâo no cenârio. 

ESCORPIAO 
23/10 a 21/11 

O seu ciclo estâ em alta. Voeê émana 
uma aura de magnétisme pessoal e 
sensualidade. Tem pessoas a dizer 
que voeê é uma pessoa corn quem é 
dificil lidar. Mas nâo deve 
entristecer-se por causa disso. 

» PEIXES 
20/2 a 20/3 

Nâo obstante o que muitos dizem, o 
mundo nâo acabarâ. Continue corn os 
seus projectos. Terâ uma resposta 
positiva de alguém corn quem jâ nâo 
fala hâ bastante tempo. Reduza o ritmol 
do trabalho para nâo ser obrigado a 
tirar férias que nâo planeou. 

Embora estas duos images pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 
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SAUDE EM SUA CASA 

QuonDO fflLTfl O m. fl flsnfl 
Podemos dividir as doenças do 
aparelho respiratôrio em très grupos 
diferentes baseados na zona e na 
funçâo afectada: doenças obstrutivas, 
doenças intersticiais e doenças 
vasculares. 
As doenças obstrutivas sâo as mais 
frequentes. Incluem-se neste grupo a 
asma, as bronquites, o enfisema, a 
bronquiectasia e a fibrose quistica. A 
fibrose quistica é uma doença que 
começa na infância, é relativamente 
rara, e é causada por um excesso de 
secreçôes pelas glândulas do corpo. A 
secreçôes abondantes e espessas vâo 
tapar os canais respiratôrios e 
contribuir para a frequência de 
infecçôes. Até hâ pouco tempo as 
crianças afectadas corn esta doença 
nâo sobreviviam até a idade adulta. 
Hoje a ùnica possibilidade de 
salvaçâo é o transplante de pulmôes. 
O que caracteriza as doenças 
obstrutivas é a tapaçâo das vias 
respiratôrias. Isso pode ser causado 
pela constriçâo da parede muscular 
dos brônquios tornando-os mais 
estreitos, e pela formaçâo de 
mucosidades excessivas résultante de 
inflamaçôes. 
A asma é a doença obstrutiva mais 
frequente. Afecta 3 a 5 % da 
populaçâo. E frequente em crianças 
mas pode afectar pessoas de todas as 
idades. A asma é geralmente uma 
doença repentina, reversivel, e na 
maioria das vezes facilmente tratâvel. 
As estatisticas mostram que o nùmero 
de sofredores de asma esta a 
aumentar. A causa desse aumento é 
provavelmente a diminuiçâo 
progressiva da qualidade de ar 
causada pela poluiçâo da atmosfera. 
Apesar do grande progresso no 
nùmero e efectividade dos 
medicamentos para combater a 
asma, ela continua a causar muitos 
dias de incapacidade para o trabalho, 
e também, em alguns casos mais 
graves, a matar. E uma doença que 
pode ir de uma simples tosse seca, ou 
uma ligeira sensaçâo de constriçâo no 
peito, até uma tapaçâo severa e 
ruidosa a rondar a asfixia. Quando 
chega a este extremo, o entubar da 
traqueia, ou a respiraçâo artificial 
com a ajuda de uma mâquina, 
podem ser a ùnica salvaçâo. 
A asma é causada por uma 
diminuiçâo do calibre dos brônquios 
e bronquiolos que pode ser 
provocada por alergia, poluiçâo, 
diferenças de temperatura e 
humidade, ou por infecçâo. Existe 
uma grande variaçâo da 
susceptibilidade de um individuo à 
constriçâo dos brônquios. Os 

asmâticos têm os 
brônquios mais 
sensiveis e reagem corn 
mais facilidade aos 
estimulos e poluiçôes do 
ambiente. Embora a 
constriçâo dos 
brônquios seja a 
primeira reacçâo a esses 
estimulos, a reacçâo 
inflamatôria que se lhe 
segue, é a causa mais 
importante para a 
persistência dos 
sintomas. O sinal mais caracteristico 
da asma é o roncar da respiraçâo, a 
pieira, ou os “gatinhos” na linguagem 
popular. 
A asma das crianças é quase sempre 
originada por alergias. Na primavera 
e no verâo é o pôlen das ârvores, ou 
das ervas e relvas. No inverno, a causa 
mais frequente é as fezes do âcaro do 
pô, um animal invisivel que habita os 
colchôes e carpetes, e se alimenta dos 
fragmentos da nossa pele seca 
descamada. Em algumas crianças e 
adultos jovens, a constriçâo dos 
brônquios sô aparece quando se faz 
exercicio fisico ou se praticam 
desportos. A asma dos adultos 
também pode ser causada por alergia, 
mas é muitas vezes causada por 
exagero da sensibilidade dos 
brônquios a estimulos nocivos. 
Algumas vezes é causada por 

sensibilidade a drogas, a 
medicamentos tais como 
a aspirina, outros 
analgésicos, ou a 
penicilina e outros 
antibiôticos. Outras 
vezes a asma pode ser 
causada por alergia a 
alimentes ricos em 
proteinas como as nozes, 
amendoins, claras de 
ovo, alguns peixes e 
mariscos. A asma pode 
ser também uma doença 

do trabalho, sobretudo quando o 
trabalhador esta exposto a fumos, 
produtos quimicos, ou serradura de 
algumas madeiras. 
Como na asma hâ sempre duas 
componentes, a constriçâo, e a 
inflamaçâo dos brônquios, o 
tratamento desta doença deve ser 
sempre dirigida a estas duas 
patologias. Como o sofredor sente a 
falta de ar e nâo a inflamaçâo, ele 
tende a usar sô os medicamentos 
para dilatar os brônquios porque 
sente o seu efeito e alivio imediato, e 
esquece-se de usar os medicamentos 
para a inflamaçâo que levam alguns 
dias para se notar o seu efeito. Como 
a inflamaçâo é a causa da 
persistência da doença asmâtica, o 
doente nâo sô perde uma grande 
oportunidade de se tratar 
completamente, mas continua a usar 

Por: 
Dr. César 
Nunes 
Cordeiro, 
médico 

os “sprays” para a falta de ar por 
periodos prolongados e indefinidos. 
O excesso de uso destas “bombas” 
broncodilatadoras pode ser perigoso 
e algumas vezes até pode matar. Toda 
a asma, excepto aquela que sô aparecer 
corn o exercicio, deve ser tratada corn 
medicamentos anti-inflamatôrios, 
preferivelmente administrados por 
inalaçôes, que ao actuarem somente 
nas vias respiratôrias, minimizam os 
efeitos secundârios destas drogas nos 
outros sistemas se usados por via oral. 
Hojé existem novos medicamentos 
que nâo têm os efeitos préjudiciais 
dos anti-inflamatôrios da familia da 
cortisona (corticoesteroides), e que 
podem ser usados por via oral sem 
efeitos secundârios significantes. 
Estes medicamentos podem ser 
bastante ùteis em pessoas que têm 
dificuldade em usar os inaladores. 
Corn tanto avanço na terapêutica da 
asma, como é que ela ainda estâ a 
aumentar e a matar? A causa deste 
paradoxe é dupla. Por um lado, a falta 
de sensibilidade dos poluidores do ar 
associada ao aumento de 
sensibilidade das vias respiratôrias 
de muitos individuos. Por outre lado, 
o uso exagerado dos medicamentos 
bronquiodilatadores associado ao 
pouco uso dos medicamentos 
supressores da inflamaçâo. 

Mario Soares admise sair do 
PE antes do fim do mandato 
Mârio Soares admitiu abandonar o 
Parlamento Europeu (PE) antes do 
final do mandate de cinco anos para 
que foi eleito nas Europeias de 
Junho ùltimo. Em declaraçôes à 
Agência Lusa, o ex-presidente da 
Repùblica escusou-se a avançar a 
data de ura eventual abandono, mas 
admitiu que nâo deverâ cumprir até 
ao fim do mandate de 
eurodeputado, que termina em 
Maio de 2004. Todavia, Soares 
garantie que permanecerâ no PE 
muito para além do semestre da 
presidência portuguesa da Uniâo 
Europeia, que se inicia a 01 de 
Janeiro (sâbado) e termina a 30 de 
Junho. O deputado europeu rejeitou 
assim a hipôtese admitida em certos 
meios politicos de que o ex-chefe de 
Estado, caso nâo fosse eleito 
présidente do PE, sô permaneceria 
na assembleia de Estrasburgo até ao 
final da presidência portuguesa da 
UE. O cabeça de lista do PS as 

eleiçôes europeias de Junho ùltimo 
falava à Lusa durante uma visita que 
efectuou à sede da Agência em 
Lisboa, a convite da administraçâo 
da empresa. Justificou a 
probabilidade de sair antes do fim 
do mandato corn a sua idade (75 
anos), observando que ainda 
gostaria de fazer outras coisas. 
Definitivamente afastada dos seus 
horizontes, segundo disse, estâ a 
hipôtese de ainda vir a ocupar o 
cargo de présidente do Parlamento 
Europeu, na segunda metade do 
mandato Janeiro de 2002 a Maio de 
2004). Mârio Soares disse estar a 
gostar das funçôes de eurodeputado, 
realçando que, pelo Parlamento 
Europeu, "passa toda a politica 
mundial". O ex-chefe de Estado 
português referiu, nomeadamente, o 
trabalho realizado pela comissâo 
parlamentar dos Negôcios 
Estrangeiros, Segurança e Defesa 
Comum e Direitos do Homem, a 

que pertence. Relativamente à 
presidência portuguesa, que se inicia 
daqui a très dias, Soares lamentou a 
possibilidade de nâo ser realizada a 
cimeira UE/Africa, mas disse estar 
confiante que tal facto nâo 
mancharâ os seis meses em que 
Portugal presidirâ aos destinos dos 
Quinze. A propôsito, Mârio Soares 
realçou a importâneia de Portugal 
na UE, "muito superior" à dimensâo 
do pais, e disse que ficaria satisfeito 
se a presidência portuguesa fosse 
"ousada" e fizesse avançar a Europa 
comunitâria. O fundador do PS 
comentou ainda o restabelecimento 
de relaçôes diplomâticas entre 
Portugal e a Indonésia, anunciado 
terça-feira, dizendo tratar-se de "um 
facto normal". Soares disse que o 
que dividia os dois Estados era a 
questâo timorense, que estâ 
resolvida. "Agora até podemos ir lâ 
(Indonésia) passar férias", declarou o 
eurodeputado. 
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□ez dias para 
'tomar Grozny 
A tomada de Grozny é uma tarefa 
para dez dias no maximo, afirmam 
os militares russos, apesar de as 
tropas fédérais estarem a enfrentar 
uma resistência feroz dos 
combatentes chechenos na capital, 
bem como nas montanhas do Sul da 
repüblica. Segundo uma fonte da 
presidência chechena, os combates 
continuaram durante o dia nos 
bairros periféricos de Grozny, 
enquanto os ataques de artilharia e 
aéreos russos nâo pararam sobre a 
capital cercada. A tomada de Grozny 
é "uma questao de dias, talvez dois ou 
très, ou talvez sete ou oito", disse 
entretanto o numéro dois do estadd- 
maior russo, Valeri Manilov. Os 
comunicados dos dois campos sobre 
o controlo dos bairros exteriores de 
Grozny eram contraditôrios, à hora 
de encerramento desta ediçâo. 
Segundo o estado-maior russo, 1500 
combatentes chechenos estâo ainda 
em Grozny e sete a oito mil jâ 
regressaram às montanhas. As forças 
fédérais "viraram a situaçâo a seu 
favor", em Grozny, assegurou o 
ministro da Defesa, Igor Sergueiev, 
admitindo porém que as suas tropas 
encontraram "uma resistência 
encarniçada". Para além dos prôprios 
chechenos, numerosos obstâculos 
atrasam a progressâo das tropas 

russas em direcçâo ao centre da 
cidade. As ruas, as casas e os prédios 
estâo minados, segundo fontes 
militares na base de Mozdok, de 
onde é dirigida a operaçâo na 
Chechénia. Trincheiras profundas 
cheias de petrôleo cercam a cidade. O 
espesso fumo negro que se eleva 
estorva os disparos russos sobre os 
objectives urbanos, segundo a 
mesma fonte citada pela agêneia 
ITAR-TASS. De acordo corn uma 
refugiada que fugiu de Grozny, 
interrogada no poste fronteiriço de 
Sleptsovsk, entre a Chechénia e a 
Ingüchia, as vitimas civis foram 
muito numerosas, na segunda-feira, 
na capital chechena. 

A SATA Express deseja a todos os seus 
clientes e amigos boas festas e espera 
que o ANO NOVO lhes ofereça tudo 
quanto sonharam. 

SATA Express é 

a forma mais 
pràtica e ràpida 
de viajar para os 

Açores. 

Tel: (416)515-7188 
Watts: 1-800-387-0365 
Fax: (416)515-0106 

EXPRESS 
517 College Street- Suite 215-Toronto, Ontario M6G 1AÎ 

Nota Amaral preside 
à referma da AR 
Mota Amaral foi nomeado por 
Almeida Santos para presidir ao 
grupo de trabalho da Assembleia da 
Repüblica (AR) que tem a seu cargo a 
reforma da instituiçâo parlamentar. 
Até ao dia 31 de Março, o grupo de 
deputados liderado pelo vice- 
presidente da AR terâ a seu cargo a 
elaboraçâo de um relatôrio a 
apresentar a Almeida Santos, 
incluindo o diagnôstico das 
dificuldades corn que se debate o 
parlamento nacional e um conjunto 
de medidas que visem a respectiva 
resoluçâo. 
A preparaçâo de projectos de lei 
sobre os temas fundamentais da 
reforma do Parlamento é outra das 
suas missôes. Mesmo ficando de fora 
do âmbito das actividades do referido 
grupo de trabalho questôes de grande 
importâneia como a da reforma do 
sistema eleitoral, Mota Amaral 
mostra-se animado corn a tarefa de 
que foi incumbido. "Procuraremos 
trabalhar cada uma das questôes que 
venham das diversas forças politicas 
tendo em vista construir à volta delas 
o mâximo consenso possivel", salienta 
como principal meta a atingir. 
Contudo, o deputado social- 
democrata açoriano révéla também 
que nâo tem düvidas de que "muitas 
questôes ficarâo em aberto", para 
serem decididas depois na comissâo 
competente para apreciar os projectos 
de lei em concrete e, finalmente, no 
plenârio da AR 
As atençôes dos membros do grupo 
de trabalho agora constituido vâo 
estar pois viradas essencialmente 
para questôes relacionadas como o 
modo de funcionamento da 
Assembleia e, sobretudo, para um 
problema delicado, como é o das 
regras que se referem às 
incompatibilidades e do estatuto dos 
deputados. A questâo da alteraçâo 
das leis eleitorais, ainda que de fora 
do pacote de assuntos a discutir pelo 

grupo de trabalho, sera apreciada em 
paralelo, até porque jâ hâ anüncios de 
iniciativas neste sentido por parte do 
Governo e de algumas das forças 
politicas corn representaçâo 
parlamentar. "Até é bom que assim 
seja, para nâo sobrecarregar este 
grupo de trabalho, o que prejudicaria 
o andamento das tarefas que nos 
foram confiadas", salienta Mota 
Amaral. 
Quanto à imagem externa da AR, o 
deputado do PSD reconhece que "hâ 
muito a melhorar". A receita para 
solucionar o problema passa, 
segundo Mota Amaral, por "melhorar 
a eficâcia do seu funcionamento, pela 
rapidez das suas decisôes e, 
sobretudo, por tornar mais eficiente a 
sua intervençâo para a resoluçâo dos 
problemas sentidos concretamente 
pelos cidadàos". "De outra forma, o 
Parlamento corre sempre o risco de 
ser encarado como uma espécie de 
clube selecto, onde se debatem 
questôes abstractas", remata. 
Concretamente para os Açores, Mota 
Amaral nâo crê, todavia, que algo de 
relevante venha a mudar corn a 
reforma em curso, embora saliente 
que a modificaçâo das leis eleitorais, 
a confirmar-se a generalizaçâo dos 
circulos uninominais, pode vir a 
afectar a representaçâo açoriana na 
AR. Contudo, quando esta questâo 
foi discutida na legislatura anterior 
foi desde logo salvaguardada a 
inaplicabilidade desta soluçâo às 
regiôes autônomas. 
A nomeaçâo de Mota Amaral terâ 
gerado algum mal-estar no grupo 
parlamentar do PS, que pretendia ver 
um socialista à frente do processo de 
reforma da AR. Porém, o ex-lider dos 
social-democratas açorianos révéla 
que "pela via institucional nâo me 
chegou qualquer reparo da parte do 
partido socialista, nem directamente 
nenhum dos responsâveis do PS me 
fez qualquer comentârio". 

E^t^TMyana ^raescu. D.D.S. 

y// 
O mais complète e 

moderno serviço de 
cirurgia dentâria, 

limpeza de dentes e 
cuidados corn a boca. 

izAceitam-sc todos os tipos de seguros izAbertos à mile (Terças e Quintas) 
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Fundo de Coesao 
pode vir a ser 
repensado 
Os Açores poderâo nâo vir a receber 
do Fundo de Coesâo as verbas 
previstas ao abrigo do envelope 
financeiro 2000-2006 definido pela 
Uniâo Europeia. 
0 "lobby" da Comissâo 
Coordenadora da Regiâo de Lisboa e 
Vale do Tejo tem vindo a pressionar o 
Governo da Repùblica no sentido de 
receber metade das verbas previstas a 
transferir para Portugal como pais 
beneficiârio deste fundo. Para além 
de Portugal, beneficiam do Fundo de 
Coesâo os restantes Estados-membros 
considerados de Regiôes de Objectivo 
1 < Espanha, Grécia e Irlanda, os mais 
desfavorecidos dos Quinze. A Regiâo 
de Lisboa e Vale do Tejo vai 
abandonar gradualmente, nos 
prôximos sete anos, as Regiôes de 
Objectivo 1, uma vez que ultrapassou 
os 75% do PIB médio da Uniâo 
Europeia. 
A concretizarem-se as pretensôes da 
regiâo de Lisboa e Vale de Tejo, é 
natural que se tenha que procéder a 
uma redistribuiçâo de verbas que 
poderâ penalizar as restantes regiôes 
do pais. 
O argumento utilizado por Lisboa e 
Vale do Tejo assenta no facto de "a 
regiâo ter sido penalizada em 94 % 
dos fundos estruturais do QCA III, 
ficando corn uma fatia de apenas 60 
milhôes de contos". O "pedido" 
justifica-se ainda pelo facto de a 
regiâo ser "o motor de 
desenvolvimento de outras regiôes e 
de representar um terço da populaçâo 
do Pais", corn cerca de 3,3 milhôes de 
habitantes (ver ediçâo de 27 de 
Dezembro). Do Fundo de Coesâo, os 
Açores estâo à espera de 4,4 milhôes 
de contos, segundo Roberto Amaral, 
titular regional da pasta das Finanças 
e Planeamento. A situaçâo torna-se 
mais delicada para a Regiâo 
Autônoma dos Açores se for 
considerado que as ilhas, apesar de 
poderem usufruit do Fundo de 

Coesâo, desde a sua criaçâo, nunca 
terem apresentado projectos para 
financiamento. Resta saber agora 
que estava garantida uma quota junto 
do Governo da Repùblica, se esta 
poderâ ser repensada em termos 
financeiros. 
A posiçâo da Regiâo Carlos Corvelo, 
director regional do DREPA- 
Direcçâo Regional de Estudos e 
Planeamento dos Açores, considéra 
que uma eventual reduçâo do Fundos 
de Coesâo para a Regiâo "é uma 
questâo que nâo se pôe". "Existe um 
çompromisso assumido corn o 
Governo da Repùblica e que consta 
do PDR. Este é um dado mais do que 
adquirido" < déclara. Na remota 
hipôtese de se assistir a 
movimentaçôes nesta ârea, Carlos 
Corvelo defende que os Açores 
devem ser compensados em termos 
de ambiente e de infraestruturas, que 
sâo as duas areas que estâo na 
essência do Fundo de Coesâo. Toda 
esta movimentaçâo surge no 
momento em que a Comissâo 
Europeia esta a apreciar em Bruxelas 
o Piano de Desenvolvimento 
Regional (PDR), que integra o 
PRODESA- Programa Operacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social dos Açores e que deverâ estar 
concluido em Março de 2000. 
O PRODESA esta orçado em 170 
milhôes de contos e deverâ gerar um 
investimento de 250 milhôes. 
Na eventualidade da proposta 
açoriana nâo softer alteraçôes em 
Bruxelas, esta garantido o acesso a 
programas nacionais, atingido as 
quotas açorianas 37,5 milhôes de 
contos, o que se irâ traduzir num 
investimento de mais de 70 milhôes. 
Do FEOGA virâo 2,2, milhôes. Na 
totalidade, os Açores receberâo ao 
abrigo do III QCA, 250 milhôes de 
fundos estruturais que se traduzirâo 
num investimento global de 380 
milhôes. 

Hospitals e aeroportos 
podem ficar quatro 
dias sein limpeza 
devido a grove 
Os hospitals, aeroportos e outros 
serviços pùblicos podem ficar sem 
limpeza durante quatro dias, devido a 
uma greve convocada pelos 
trabalhadores do sector para a 
prôxima segunda e terça-feira, colada 
ao feriado e domingo, dias em que 
normalmente nâo trabalham. Carlos 
Trindade, coordenador do Sindicato 
dos Trabalhadores de Serviços e 
Actividades Diversas (STAD), disse à 
agência Lusa que esta é uma greve 
dificil de gerir dada a grande 
dispersâo geogrâfica das empresas do 
sector. “Vamos concentrât a nossa 
capacidade nos locals de trabalho 
corn mais trabalhadores, 
nomeadamente nos hospitals, 
aeroportos, centros comerciais e 
estaçôes de comboios”, disse o 
sindicalista, justificando o envio de 
piquetés de greve para o aéroporté de 
Lisboa, onde trabalham 450 pessoas 

na limpeza de escritôrios, aviôes e 
aérogares, ou para o hospital de Santa ^ 
Maria, onde a limpeza é feita por 200 
trabalhadores. A paralisaçâo foi 
marcada para pressionar a associaçâo 
patronal a aumentar as remuneraçôes 
(salaries e subsidies) entre 3,5 e 
quatro por cento. Segundo Carlos 
Trindade, os représentantes das 
empresas de limpeza, apôs 12 
reuniôes négociais, nâo admitem ir 
além dos 2,7 por cento de aumento. 
“Por isso o processo esta jâ em fase de 
conciliaçâo”, disse. 
O sector de limpeza emprega cerca de 
30.000 trabalhadores, 85 por cento 
dos quais sâo mulheres, e envolve 
cerca de 400 empresas corn um 
volume de negôcios da ordem dos 20 
milhôes de contos. Mais de metade 
dos trabalhadores deste sector 
trabalham a tempo parcial (très horas 
por dia). 

Agricultura: 

560 mil contos 
compensam sinistros dos 
produtores de vinho verde 
Cerca de 2.800 viticultores da 
Regiâo dos Vinhos Verdes vâo 
receber um total de 560 mil contos 
de indemnizaçôes pelos perto de 
3.000 sinistros ocorridos este ano, 
informou a Comissâo de 
Viticultura da Regiâo dos Vinhos 
Verdes (CVRW). 
Em comunicado, a CVRW référé 
que na segunda-feira começou a 
enviar os cheques ao viticultores, 
dia em que abriu concurso para a 
celebraçâo de um contrato de 
seguro para 2000. 
A CVRW celebrou emjaneiro um 
contrato de seguro colectivo de 

colheitas para os cerca de 45 mil 
viticultores da regiâo, corn o 
objectivo de cobrir os acidentes 
mais frequentes na vinha, como a 
geada e o granizo. Este seguro, 
segundo aquela instituiçâo, nâo 
implica qualquer custo directo para 
os produtores, jâ que o custo da 
apôlice base, num valor que ronda 
os 240 mil contos, é suportado pela 
CVRW, que recebe, para esse 
efeito, um apoio do Estado através 
da bonificaçâo no âmbito do 
SIPAC - Sistema Integrado de 
Protecçào das Aleatoriedade 
Climâtica. 

ECO AÇOR 
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Pessoal com carta de conduçâo para instalaçâo de 
alarmes. Oferece-se treino. Inf.: George pelo 
telefone 255-8888 

Pessoal para limpeza. Tel; 593-4383 

Cabeleireira corn experiência. Tel: 532-3433 

Empregada para balcâo de churrasqueira aos fins 
de semana. Tel: (905) 270-5060 

Fâbrica de portas e janelas précisa de pessoal. 
Tel: (905)738-4266 

Carpinteiros de acabamento. Tel: 534-8684 

Escritôrio de companhia de construçào précisa 
empregada que fale e escreva Inglês e português. 
Experiência em computadores. 
Envie curriculo para o fax 763-5195 

Pessoal para companhia metalùrgica em 
Newmarket. Tel.: (905) 773-6534 

Pedreiros o operârios. 
Tel: 653-5586 

Pessoal para a limpeza na ârea de Mississauga. 
Tel; 369-0134 ext:182 

Carpinteiros de acabamento. 
Tel: 534-8218 depois das 19 horas. 

Pessoal para limpeza. 
Tel: (905)568-3838 

Cabeleireira corn experiência. 
Tel: 532-3433 

Senhoras em regime part-time para limpeza. 
Tel: 442-4992 

^ Faleceu 
inesperadamente, 
na passada segunda- 
feira, no Trillium 
Health Centre em Mississauga, Tibério de 
Sousa de 73 anos de idade. Deixa mulher 
Natalia de Sousa e filhos Anna, Roy, Paula, 
Paulo, Barry, John, Trish e Rick. Tibério 
Sousa era também avô de 9 netos. A missa de 
corpo presente sera realizada na sexta-feira, 
dia 31 de Dezembro, às 10 horas da manhâ, 
na Christ the King Roman Catholic Church, 
3495 Confederation Pkwy (sul da 
Burnhamthorpe Rd.). Segue-se a despedida 
no Simple Alternative Funeral Centre, 1535 
South Gateway Rd., em Mississauga (Dixie 
Rd. 2 semâforos ao sul da Eglinton). O corpo 
sera cremado. Por vontade do falecido, 
aceitam-se, em sua memoria, donativos para o 
Hospital for Sick Children. 

Fundistas portugueses 
dividem as Sao Silvestre 

Domingos Castro e Paulo Guerra correm em Sao 
Paulo. Na Amadora, José Ramos tenta 

a terceira vitoria entre africanos 
A tradicional Sao Silvestre da Amadora, que 
comemora, este ano, a sua 25.® ediçâo, compete 
com a sua congénère do Porto e com a corrida de 
fim de ano em Sao Paulo pela presença dos 
melhores atletas nacionais. 
Alguns - casos de Manuela Machado e José Ramos 
(Porto e Amadora) e Domingos Castro e Paulo 
Guerra (Porto e Sao Paulo) - participam, inclusive, 
em duas delas. 
Separadas por cinco dias, as duas corridas 
nacionais poderao ter, no entanto, vedetas 
diferentes, caso se confirme a ausência de 
Fernanda Ribeiro, inicialmente prevista numa e 
noutra, mas cuja presença esta em düvida. No 
Porto, estiveram as principais vedetas masculinas 
do meio-fundo nacional: Paulo Guerra (quinto), 
Eduardo Henriques (segundo), Domingos Castro 
(12.°), Antonio Pinto (nao terminou nos 20 
primeiros). Nenhum deles estara na Amadora, no 
dia 31: Guerra e Domingos irâo correr em Sao 
Paulo. 
Na Amadora, José Ramos devera recuperar do 
esforço no Porto e repetir, agora com a camisola da 
Conforlimpa, os anteriores triunfos em 
representaçâo do Maratona e do Benfica. Terâ a 
seu lado, na partida (19 horas), Alberto Chaiça, 
Joâo Junqueira, Alberto Maravilhas, Vitor 
Almeida, Angelo Pacheco, Alfredo Bras e Antonio 
Travassos. 
Manuela Machado estara nas duas provas, mas 
nem as suas caracteristicas nem o seu momento de 
forma fazem delà favorita. 
Marina Bastos, Helena Sampaio e Ana Dias - todas 
elas ausentes do Porto - irâo disputar entre si a 
vitoria na Amadora. 

José Ramos tenta na 
Amadora o terceiro 
triunfo consecutivo 

Os atletas estrangeiros (em 
especial o etiope Habte 
Jifar) têm uma palavra a 
dizer na luta pelos lugares 
do podio, encontrando-se 
entre os candidatos na 
Amadora. 
A etiope Ayelech Worku, 
terceira nos 5000 metros do 
Mundial de Sevilha, e a 
romena Constantina Dita, 
recente vice-campeâ europeia de corta-mato, sao 
igualmente candidatas na Amadora. 
Na Madeira, esta noite (21 horas), Rui Silva volta a 
ser, este ano, a vedeta na Volta ao Funchal, agora a 
par de Fernanda Ribeiro. 
O sportinguista, que iniciou a temporada a veneer 
o Grande Prémio do Natal, em Lisboa, a par do seu 
colega Luis Feiteira, régressa à Madeira para 
repetir o triunfo de 98 e, se possivel, melhorar o seu 
recorde do percurso. No entanto, devera competir 
com o "batalhao" de africanos que no ano passado 
Ihe sucederam. 
Quanto à Sao Silvestre dos Olivais, quinta-feira (21 
horas), sem os primeiros pianos de anos anteriores 
- o orçamento da prova é muito menor -, mantém o 
estatuto da mais participada das Sao Silvestres 
nacionais, com perto de um milhar de concorrentes 
na zona oriental de Lisboa e uma passagem junto 
ao Parque das Naçôes, como sempre na noite do 
penultimo dia do ano. 

SMHiagMi prawn sa 
BKil-estar ECQ; Sskra-Mar 
Uma sondagem telefonica de origem de telefone dos sôcios "sem conhecimento da 
desconhecida esta a causar mal-estar no seio do direcçâo". 
grupo profissional de futebol do Beira-Mar e na Em termos individuals, Mano Nunes afirma nao 
direcçâo do clube, que tern marcado para temer os resultados da consulta, mas diz nâo 
Janeiro um acto eleitoral. Por telefone, é poder "tolerar que 'pseudo beiramarenses ' 
perguntado aos sôcios do clube se estâo tentem desestabilizar o futebol profissional e 
satisfeitos com a direcçâo e com a equipa técnica comprometer o futuro desportivo do clube". No 
e também quern gostariam de ver à Rente do ultimo ponto do comunicado, o présidente da 
clube, tan to no que respeita à equipa de futebol direcçâo do clube é claro; "Para tranquilidade 
como nos corpos dirigentes. Na resposta a esta total de todos, informo que o nosso treinador 
sondagem, nâo identificada, o présidente do (Antonio Sousa) e JOgadores têm a minha total 
Beira-Mar, Mano Nunes, reagiu, num confiança e abandonarei o meu cargo se algo for 
comunicado, assinado apenas por si, em que feito contra eles". 
esclarece que a mesma nâo partiu da direcçâo e O Beira-Mar, detentor da Taça de Portugal, 
acusa os seus autores do "uso abusivo do nome ocupa actualmente a quarta posiçâo da Segunda 
do clube". O lider do clube aveirense promete Liga portuguesa de futebol, com os mesmos 
um "rigoroso inquérito" e "penalizar pontos do terceiro (Penafiel), menos um em 
severamente o funcionârio ou outros elementos relaçâo ao segundo (Académica) e dois de atraso 
que possam ter facultado" a relaçâo dos nümeros face ao lider (Aves). 
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Omédio egipcio vestira a camisola 
encarnada nas prôximas très 
temporadas e meia e custou ao clube da 
Luz cerca de 500 mil contos. A estreia 

de “âguia ao peito” pode acontecer jâ no encontro 
com o Sporting 
SABRY é jogador do Benfica. Depois de varias 
conversaçôes, os encarnados chegaram a acordo 
definitivo corn o PAOK Salonica, vâlido para as 
prôximas très temporadas e meia. A transferência 
do internacional do Egipto custou ao clube da Luz 
cerca de 500 mil contos, uma verba acessivel tendo 
em conta o inquestionâvel valor do jogador 
africano. 
O Benfica garante assim o seu primeiro reforço na 
reabertura do mercado, num negôcio que esteve 
envolvido no mâximo secretismo, por todas as 
partes envolvidas na transferência. O empresârio 
José Veiga, mandatado por Vale e Azevedo, esteve 
em terras helénicas e conseguiu concluir a 
transferência de Sabry para a Luz. Os dirigentes do 

PAOK mostraram, inicialmente, alguma relutância 
em negociar o jogador mas a proposta avançada 
pelos encarnados acabou por convencer os 
dirigentes gregos. 
Contudo, por agora, a Direcçâo do PAOK limita-se 
a confirmar o interesse do Benfica no jogador nâo 
dando o negôcio por concluido. ”0 Benfica esta 
interessado no Sabry mas ainda nâo começâmos a 
negociar. Por agora, nâo hâ nada e o jogador jâ 
disse que quer ficar no PAOK”, afirmou Petros 
Kalafatis, escusando-se a confirmar a transferência. 
Sabry, de 25 anos, deve-se apresentar na Luz nos 
primeiros dias do novo ano, nâo estando ainda 
definida uma data concreta. A estreia do médio 
egipcio poderâ mesmo ocorrer frente ao Sporting, 
no dia 9 do corrente. O passe internacional do 
jogador deve chegar a Portugal nos prôximos dias, 
ou seja, a tempo de ser inscrite para alinhar no 
primeiro ’’derby” do ano 2000. Contudo, 
Abdelsatar Sabry ainda nâo se vai mudar de armas 
e bagagens para a capital portuguesa. L que o 
médio-esquerdo egipcio estâ convocado para a 
selecçâo do seu pais que estarâ présente na fase 
final da CAN 2000, numa competiçâo que terâ a 
duraçâo de algumas semanas, dependente da 
carreira do Egipto. Desta forma, sô em Levereiro é 
que Sabry viajarâ para Lisboa de forma definitiva 
para cumprir o reste da temporada. 

Mundial clubes - 
Autoridades 
temem presença 
de 500 
"hooligans" no Rio 
A organizaçâo do primeiro Mundial de clubes de 
futebol e a policia do Rio de Janeiro admitiram 
estarem preocupadas corn a iminente chegada 
desde Londres de cerca de 500 "hooligans", que 
vêm apoiar o Manchester United. O présidente do 
Comité Organizador Local (COL) do Mundial de 
clubes, Jùlio Mariz, declarou que a organizaçâo 
foi alertada pelo consulado da Inglaterra no Rio 
de Janeiro da chegada, em 30 e 31 de Dezembro, 
dos 500 adeptos. ingleses. A policia montou um 
esquema de segurança para prévenir eventuais 
desacatos no exterior e no interior do Estâdio do 
Maracanâ nos dias em que o Manchester actuar. 
O campeâo Europeu e da Taça Intercontinental 
estreia-se pelo grupo B a 06 de Janeiro, frente aos 
mexicanos do Necaxa, defronta dois dias depois 
os brasileiros do Vasco da Gama e termina a 
primeira fase da prova a 11 de Janeiro, quando 
defrontar os australianos do South Melbourne. 
Entre as intençôes das autoridades "cariocas", 
destaque para a proibiçâo de venda de bebidas 
alcoôlicas nos arredores do estâdio do Maracanâ, 
bem como o isolamento nas tribunas dos adeptos 
das quatro équipas envolvidas. 

PRODUTOS NATURAIS Ë MEDICINA HOMËOPATICA 

JiJJKî entreinat» corn o Natarista Homeopnin 
Aiifôjn'o Medeiros, jâ com mititos anos de experiècia, 
ijtte o poderd ajîidar mi solnçno dos sens problemas. 

? Visite-nos no 920 Dundas Street West ^ 
^ Telefone: (416) 603-7978 ^ 

AURAXT CATERING 

Calor do seu Inverno 
Authentic Portuguese ^ 
Cuisine 

RESTAS 

FEIJZ. 
AMO 

MOV O 

Specializing in: 
Seafood Fully 

Licensed - Live 
Entertainment, 

WeddingSf Baptisms, 
Banquets, Communions 

and other events 
^unudtio TSCLZZOS Si CLdsdtic T3zds 

1654-9669 / 654-9058 rAX:(416)654-9058 
OÀKWOOD ÀVENLE, TORONTO, ON M6E 2W4 
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O defesa leoiiino 
considéra be néfica 
a chesada de 
joga/ores se|st,s 
forem ’’’umalmais- 
valia para a 

Sobre o "derby” da Luz comenta: 
"Pior séria se estivéssemos atrâs do 
Benfica” 
BETO afirmou terça-feira nâo estar 
preocupado corn a concorrência 
motivada pela contrataçâo de outro 
defesa central e, ainda menos, corn 
O ordenado do apontado reforço 
dos leôes, no caso, o brasileiro 
André Cruz. 
O jogador foi questionado sobre a 
possibilidade do contrato de André 
Cruz - um vencimento de 20 mil 
contos por mês - poder criar mau 
ambiente no plantel sportinguista. 
"Cada um sabe do seu contrato. 
Nâo sei se isso é verdade mas, se 
for, melhor para ele”, afirmou Beto. 
O jogador nâo se mostrou 
preocupado corn este tipo de 
especulaçôes por serem assuntos 
que nâo lhe dizem respeito, 
adiantando ainda: “Nem sei quanto 
ganham os meus outros 
companheiros, se sâo 20 ou 25, isso 
nâo me intéressa.” 
Anteriormente jâ o defesa leonino 
se havia referido aos propalados 
reforços: ”Se forem uma mais-valia 
para a équipa vejo corn agrado a 
sua chegada. Serâo bem recebidos, 
como o foram todos os outros 
jogadores.” Depots, surgiram as 
questôes directamente relacionadas 
corn André Cruz. Beto afirma 
conhecer bem o internacional 
brasileiro, mas diz nâo estar 

preocupado corn o facto de este 
poder ser um concurrente ao lugar 
ou de necessitar de se adaptar a 
jogar corn o antigo jogador do 
Milan. 
”Interessa-me jogar. Ao lado dele 
ou de qualquer outro 
companheiro”, afirma. 
Sobre a possibilidade da paragem 
da I Liga poder revelar-se 
prejudicial para o Sporting, devido 
ao facto de esta poder quebrar o 
bom momento dos leôes, vitoriosos 
nos ültimos seis encontros, Beto 
nâo concorda corn esta teoria. 
"Estamos a reagir bem e a trabalhar 
para atingir o nosso melhor. Todas 
as équipas pararam e isso nâo me 
parece prejudicial.” 
O defesa leonino tambéra nâo 
acredita que a pressâo neste jogo 
seja maior para a équipa 
benfiquista, pois nestes encontros 
as dificuldades e a pressâo ”sâo as 
mesmas para ambas as équipas”. 
Apesar da importância do ”derby” 
da prôxima jornada, Beto nâo 
considéra o jogo decisive em 
relaçâo à corrida pelo titulo. E o seu 
derradeiro comentârio demonstra a 
confiança dos leôes. 
”Se conseguirmos vencer damos 
um passe bastante importante. Se o 
Benfica perder, e espero que isso 
aconteça, o problema é deles. Pior 
séria se estivéssemos atrâs do 
Benfica.” 

O Futebol Clube do Porto of Toronto, através do seu 
présidente Cesârio Bras e directores, agradece a todos 
que ao longo deste ano, de uma maneira ou de outra, 
apoiaram este clube comunitârio e também a todos os 
que participaram no 12° aniversârio que trouxe a 
Toronto o dragâo dos dragôes Sr. Jorge Nuno Pinto da 
Costa. A todos os que estiveram présentes neste 
grande acontecimento a 14 de Novembre de 1999, 
sôcios, portistas e desportistas e à comunidade, 
desejamos umas boas saidas e umas melhores entradas no novo ano 2.000. 
Ano novo feliz para todos. 
Viva o Porto, o “penta” a caminho do “hexa”. 

César Prates no Sporting 
TUDO ACERTADO ENTRE SPORTING, 
REAL MADRID E JOGADOR César Prates foi esta tarde Ainda faltam pequenos detalhes do 

apresentado como jogador contrato, mas esta praticamente tudo 
do Sporting, por acertado. No entante, certezas sô 
empréstimo do Real depuis de ele efectuar os testes 

Madrid até final da época. Os ültimos médicos.” 
pormenores do contrato entre o clube A reuniâo vespertina desbloqueou 
e o lateral-direito foram acertados qualquer entrave à conclusâo da 
terça-feira à tarde, em reuniâo que transferêneia. O jogador brasileiro é 

durou quase duas horas. 
Antes da reuniâo corn a SAD, Baidek, 
empresârio do jogador (e ex-jogador 
do Belenenses, entre outros), 
confirmava o bom andamento das 
negociaçôes, deixando antever que 
faltavam apenas limar algumas 
arestas. “O jogador vai reunir-se corn 
a SAD e depuis farâ testes médicos. 

cedido até final da temporada, 
podendo posteriormente o Sporting 
exercer o direito de opçâo, caso o seu 
rendimento agrade aos responsâveis 
técnicos. Um direito de opçâo que 
poderâ custar 300 mil contos, verba 
nâo confirmada por Baidek. “Essa é 
uma quantia que deverâ ser a SAD a 
informar, nâo eu.” 

Resultados e Classiiicaçêes 

CONFERiNCUOBIENTAl 
Divisâo Nordeste 

Equipa vl P 

TORONTO 37 50 
OTTAWA 35 41 
BUFFALO 37 36 
BOSTON 36 35 
MONTREAL 36 29 

SMeira 
Detroit 7 Buffalo 2 

iCarolina 1 N'ash\ illo 3 

NY Rangers 2 Phoenix 2 ' 

CDNfERENCIADCIDENTAL 
Divisâo Noroeste 

Equipa J P 

COLORADO 37 39 
EDMONTON 37 38 
CALGARY 37 36 
VANCOUVER 35 33 
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(ûçoRiflno ORiEnm) 
Pergunta - O Deportivo da Corunha 
esta na primeira posiçào da Liga 
Espanhola e esta temporada tem sido 
quase sempre titular na équipa. Isto 
poderâ significar que se encontra no 
auge da sua forma? 
Pauleta - Talvez seja dos melhores 
momentos que esteja a passar, porque 
ser lider da Liga Espanhola nâo é fâcil 
e podemos considerar um momento 
bastante bom para mim e para a 
équipa. As coisas estâo-me a correr 
bastante bem. 
Perg. - Sente que o Deportivo da 
Corunha poderâ mesmo aspirar a ser 
Campeâo de Espanha? 
P. - Nâo podemos esquecer que ainda 
falta a segunda volta e a diferença 
pontual com os adversârios nào é assim 
tâo grande. Contudo, penso que temos 
uma équipa que pode lutar pelo titulo. 
Perg. - Esta temporada jâ conseguiu 
marcar 7 golos na Liga Espanhola e 3 
na Taça UEFA. Isto significa que para 
além de estar em boa forma estâ 
também corn a pontaria cada vez mais 
afinada? 
P. - Felizmente tenho conseguido 
marcar golos o que é importante para 
mim que sou avançado, mas numa 
équipa como o Deportivo, que possui 
muitos jogadores no sector atacante, 
tem que haver alteraçôes na frente de 
ataque porque também estamos a jogar 
em varias provas. O Treinador tem 
aproveitado para rodar os quatro 
jogadores avançados que possui e penso 
que é uma marca bastante positiva para 
os minutos que tenho jogado. 
Perg. - Numa équipa como o Deportivo 
da Corunha é dificil conseguir a 
titularidade? 
P. - Tem sido bastante dificil tanto para 
mim como para os meus colegas. 
Temos uma grande équipa corn bons 
valores e se calhar também é o motivo 
que nos leva a ocupar o primeiro lugar 
na Liga Espanhola. Esta época ainda 
nâo fizemos dois jogos seguidos corn a 
mesma équipa, o que significa que 
existem muitas soluçôes para os vârios 
sectores do terreno. Jâ todos os 
jogadores ocuparam lugares de titular e 
jâ estiveram no banco de suplentes, o 
que se pode considerar positivo e que 
acaba por dar maior motivaçào aos 
jogadores para conseguirem o seu lugar 
no onze titular. 
Perg. - O facto do Real Madrid e o 
Barcelona jâ se encontrarem a uma 
distância pontual significativa do 
Deportivo, estâ a ajudar a sua équipa a 
abalançar-se mais para a conquista do 
titulo? 
P. - Estes adversârios nào estâo tâo bem 
como nos, mas porque o Ccunpeonato 
espanhol é muito complicado e 
qualquer équipa pode ganhar. Por isso 
essas duas équipas têm perdido mais 
pontos do que os outros. Nos temos 
sido a équipa mais regular, 
conjuntamente corn o Saragoza e o 

Celta de Vigo. Numa prova como esta a 
regularidade acaba por ser o mais 
importante e vamos tentar manter essa 
regularidade. 
Perg. - Esta regularidade vâo tentar 
manter também nas outras provas onde 
participam, isto é, na Taça UEFA e na 
Copa do Rei. Este ano estâ a ser muito 
positivo para a sua équipa? 
P. - Em todas as competiçôes em que 
participâmes temos estado bem. Agora 
apanhâmos uma équipa bastante dificil 
na Taça UEFA, que é o Arsenal. Vamos 
disputar o primeiro jogo em Inglaterra 
e vamos ver se conseguimos ultrapassar 
mais esta barreira muito dificil. Na 
Copa do Rei vencemos o primeiro jogo 
em casa e agora em Janeiro vamos a 
Mâlaga tentar vencer para continuar na 
prova. De qualquer forma, recordo que 
é muito complicado conseguir a 
manutençào nestas très competiçôes 
porque sào disputados muitos 
encontros. 
Perg. - Destas competiçôes quai é a que 
o clube preferia vencer? 
P. - Penso que o principal objective 
passa por vencer a Liga Espanhola. E 
claro que queremos chegar o mais longe 
possivel em todas as provas, mas o 
principal é vencer a Liga porque este 
clube jâ esteve por duas vezes muito 
perto de vencer o campeonato espanhol 
e agora temos essa vontade reforçada. 
De qualquer forma, o nosso objective é 
ficar nos primeiros quatro lugares, que 
dâo acesso à Liga dos Campeôes. 
Perg. - Face à grande qualidade das 
équipas que militam na Liga 
Espanhola, pensa que o Deportivo da 
Corunha poderâ ter capacidade para se 
manter nos lugares cimeiros? 
P. - Sim. A nossa équipa possui muitos 
jogadores e quase todos corn o mesmo 
nivel de qucdidade. Penso que também 
vai ser importante o inicio da segunda 
volta do campeonato, porque se a 
équipa continuar corn vitôrias poderâ 
ficar mais embalada e poderâ ser mais 
dificil para os adversârios conseguirem 
aproximar-se de nôs na tabela 
classificativa. 
Perg. - Apesar de ainda ser um jogador 
bastante jovem, hâ sempre uma questào 
a colocar: Gostaria de terminar a sua 
carreira em Portugal? 
P. - Eu termino o meu contrato corn o 
Corunha aos 31 anos e entào espero 
poder jogar mais dois anos num clube 
grande do nosso pais. E lôgico que 
gostaria de jogar em Portugal nessa 
altura. 
Perg. - Falando agora da Selecçào 
Nacional. O Pauleta é um dos jogadores 
que habitualmente é convocado por 
Humberto Coelho. Este seu bom 
momento poderâ ser fulcral para dar o 
seu contribute à Selecçào nos prôximos 
encontros? 
P. - Claro que sim. Agora temos dois 
jogos antes do Euro 2000 e espero estar 
présente. Como toda a gente sabe eu 

os seus 

tenho um jogo de castigo 
para cumprir no primeiro 
jogo do Campeonato da 
Europa, pelo que me têm 
dito. Em principio pode 
ser que me tirem o castigo 
e espero que assim seja, jâ 
que serâ bastante mais 
fâcil para mim. De outra 
forma vou tentar fazer 
sempre mais e dar o meu 
melhor contribute para 
que a Selecçào consiga 
objectives. 
Perg. - A participaçâo no Euro 2000 é 
corn certeza um dos seus principais 
objectives... 
P. - Estou confiante de que vou ter o 
meu lugar na équipa nessa prova. Sinto- 
me bem e penso que tenho 
demonstrado as minhas capacidades no 
clube que représente. Outra coisa nâo 
me passa pela cabeça que nào seja estar 
présente no Europeu. "A Selecçào é 
prioridade" O avançado açoriano 
pretende terminar a sua carreira em 
Portugal, mas para jâ um dos grandes 
objectives passa por dar o seu 
contribute à Selecçào Nacional no Euro 
2000 
Perg. - Como imagina a sua carreira é 
acompanhada pelos açorianos amantes 
do futebol. Uma das questôes mais 
colocadas passa por saber quai foi o seu 
sentimento aquando da sua expulsâo 
no jogo decisive da Selecçào Nacional 
frente à Hungria? 
P. - Penso que foi o momento mais triste 
da minha carreira. Mas passades 60 
minutos também foi muito bonite para 
mim o momento do apuramento de 
Portugal para o Euro 2000. Aquilo que 
se passou foi demasiado forte para 
mim. Era uma situaçâo que eu nào 
esperava, jâ que pela primeira vez tinha 
a opoftunidade de estar num 
campeonato da Europa e deixar a 
équipa corn menos um elemento. Sào 
situaçôes demasiado fortes. Foi uma 
grande oportunidade que perdi porque 
se nâo tem acontecido aquela situaçâo e 
eu marcava o golo que esperava 
conseguir, teria sido a oportunidade 
para me consagrar como titular na 
Selecçào. Agora sô tenho que esquecer 
e tentar rectificar esta situaçâo no 
proximo jogo da Selecçào. 
Perg. - Os Açores continuam no seu 
coraçâo. Os momentos de 
descontracçâo que consegue ter na sua 
terra Natal acabam por ter muita 
importância? 
P. - É muito importante. Sempre que 
tenho oportunidade de sair daquele 
ambiente aproveito para esquecer toda 
a pressào e tento nào pensar em futebol. 
Este ano tem sido bastante dificil, corn 
muitos estâgios, o que cansa bastante 
principalmente no aspecto psicolôgico. 
Por exemplo, nos meses de Novembre e 
Dezembro s6 estive seis dias em casa e 
o reste foi sempre em Hotéis. 

Perg. - Nestes dias em Sào Miguel 
continua também a trabalhar as 
questôes fisicas? 
P.. - Faço sempre alguma coisa e tento 
fazer algum trabalho para me manter 
em forma. 
Perg. - Teve alguns problemas fisicos 
corn uma lesào que apareceu. Jâ esta 
recuperado? 
P. - Agora jâ estou bem. Essa lesào 
aconteceu no jogo da Taça UEFA em 
que torci o joelho e atingiu o menisco. 
Houve uma semana em que nâo pude 
jogar, depois voltei contra o Rayo 
Vallecano onde consegui marcar um 
golo, e voltei a sentir dores no joelho o 
que fez corn que estivesse mais uma 
semana em tratamento. A partir dai 
nunca mais tive problemas e espero 
começar bem esta fase do campeonato. 
Perg. - Costuma acompanhar a carreira 
do Santa Clara na I Liga portuguesa? 
P. - Acompanho sempre através da RTF 
Internacional e da Sport TV. Penso que 
o Santa Clara estâ a fazer um bom 
trabalho. Podia ser um pouco melhor, 
mas uma équipa que se encontra pela 
primeira vez na primeira divisào 
termina praticamente uma primeira 
volta sem nunca estar na zona de 
descida. E certo que sô estào a dois 
pontos dessa zona de descida, mas 
agora corn os novos reforços penso que 
a équipa vai conseguir fazer o resto da 
época mais tranquilo e os resultados 
vâo aparecer e a équipa vai manter-se 
na I Liga. 
Perg. - O treinador do Santa Clara 
queixa-se muitas vezes da falta de 
finalizadores no futebol português. 
Quando falou de terminar a sua 
carreira a jogar em Portugal, estava 
também a incluir o Santa Clara nessa 
possibilidades? 
P. - Claro que sim. Era bastante bonito, 
mas nào gostaria de vir para o Santa 
Clara sô para terminar a minha 
carreira, mas sim para continuar a 
demonstrar o meu valor e para ajudar 
as équipas que représenta. 
Perg. - O Pauleta é uma referência no 
desporto para os jovens açorianos. Quai 
a mensagem que gostaria de deixar aos 
mais jovens amantes do futebol? 
P. - Penso que cada vez mais o desporto 
é muito importante na vida de um 
jovem. Nào sô o futebol, mas qualquer 
outro tipo de desporto. E um 
passatempo que afasta os jovens de 
outros sitios menos importantes. 
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Em 1998/99, 

os portistas 

ganharam tudo, 

dos iniciados à 

Liga Profissional, 

e do Basquetebol 

ao Hoquei em 

Patins... 

Uma "limpa" 

como se diz no 

jogo da sueca. 

Sô escapou a 

Taça de Portugal 

que O BEIRA MAR resolveu levar para Aveiro 

para compensar o desgosto de descer à II Liga. 
As estrutinas portistas estâo sôlidas e 

nâo vejo quem lhe possa fazer £rente 

nos tempos mais prôximos. 

Qualquer simples proprietàrio de lojas 

convenientes de esquina sabe que o lucro esta 

no comprar bem ... Coisa que o Benfica e o 

Sporting ainda nâo perceberam. E, para além 

de comprar bem, é precise espereu* que os 

resultados comecem a aparecer. 

Como querem comprar à louca para serem 

campeôes todos os anos, estâo na situaçâo que 

se sabe. 

Saudemos o Ano Novo corn um 

PORTO fresco e saboroso. 

Mt^NDETTA 
TELECOMMUNICATIONS INC. ••rv 

42ÿ por minuto para Portugal. 
Continente, Açores e Madeira. 
Canada I0< 

m   

HoraS por dia 7 dias por semana 

jlisGjiçâo Gràtis 

INTERN^' 
f Gratuita atê^ meses 

BIRTHDAY ClOl 

Boas Fesias a 
esflmados 
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